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“CAMARA MUNICIPAL. 

“Na semana passada recebeu a camara mu- 
nicipal uma portaria do ministerio do reino 
em resposta ao pedido que ultimamente fi- 
zera da 'sua dissolução. 

Nessa portaria o governo, mantendo a 

precisa dignidade, dá uma satisfação á ca- 
mara; esperando «que ella se conserve na 
administração: municipal até o fim do bien- 
nio, que está muito proximo. |! 
115 oSempre suppozemos que; passado o mo- 
mento das primeiras impressões, quando; se 
reflectisse , se havia. de reconhecer. que a 
camara usando do (direito de' petição na 
questão da décima industrial o tinha prati- 
cado, mais: por fazer, um: serviço á tranquil- 
lidade publica «que: para: discutir o ponto 
controventido. 5). olnolesaly 
+11 o Quando: os cidadãos que se-julgavam 
ofendidos; no.- lançamento da décima indus- 
4rial resolveram usar do, direito de, petição, 
Jembraram-se alguns delles de formarem um 
ajuntamento. diante dos paços do concelho, 
e; solicitarem ;da; municipalidade o appoio 
á representação que;itenciouavam dirigir ao 
throno. 1 ] , , 

A camara sabedora desta tentaliva, para 
evitar, o' ajuntamento, que, embora promo- 
ido; com. tenções pacificas , não se sabia a 
que conflictos daria logar;,. resolveu, dar, a 
«conhecer, que nenhuma objecção faria em 
coadjuvar as representações. e fazel-as suas, 
sem ajnecessidade do ajuntamento, bastando 
sómente que taes representações fossem le- 
xadas sos. paços do concelho por “alguns ci- 
dadãos conslituidos em commissão, por parte 
dos diversos representantes. -Assim se rea- 
lisou. 

| Esta 6a verdade. A” vista-d'ella era 
innegavel que a camara'se; tinha havido com 
prudencia'e) tino, cooperando coma sua re- 
solução para applacar os animos nos primei- 
ros momentos de agitação ,» prestando assim 
um importante: serviço! á ordem | publica; e 
fazendo assim abraçar a idéa do seguimento 


verno.: Nós nem deprimimos, o,governo nem 
rexaltamos a comara. Contamos, singelamente 
os factos, e oferecemos singelas, aprecia- 
São mari! tu] ) 
“51 Folgamos que o governo deparasse com 
o meio; de conciliar a suê posição com a 
da camara. municipal do, Porto. ;Somos dos 
que querem a authoridade publica acatada, 
porque assim. o, exige a ordem social, mas 
«somos tambem dos. que querem vêr respei- 
tados, os corpos collectivos creados pelo suf- 


1111/08. GEMEOS. 
(Continuado do n.º 223). 


100. Kid 


» - SamE da prizão misantropo, Meu patrão, 
d'uma: severidade, inflexivel quando se. tra- 
ctava do cousas de probidade e interesses, 
«era-muito. indulgente para com; tudo o mais. 
Entendendo que a minha, falta não, eragra- 
ve, não teve dificuldade alguma, em me 
tornar a admitir em sua; casa, Comtudo, 
«chamou-me -á: parte e disse-me : |, 

« Collocastes-te em mau terreno. Aquelles 


cruel perplexidade. ES Ri ee 
j eu patrão, que era o próprio que fa- 
-zia à sua oscripluração, dava-mo múitas ve- 


ova da confiança excepcional, que lhe 


fragio popular, porque: assim o exige a ma- 
nulenção das liberdades publicas em um paiz 
constitucional. ) 

Folgamos que a camara se satisfaça com 
as explicações do governo, e que continue a 
administrar o municipio até o fim do bien- 
nio actual. Assim fará um bom serviço, e os 
dignos cidadãos: que a compõe terão de re- 
tirar-se das cadeiras municipaes corg a con- 
sideração publica de que tanto se tem feito 
credores. À, 


am 
OS ANTAGONISMOS POLITICOS. 


E" picxo de ser lido o artigo principal 
que com o titulo -de — Os antagonismos po- 
liticos — publicou o «Jornal do Commercio» 
em um dos dias da semana passada devido 
á penna' do snr. Mendes Leal. Estando com- 
pletamente em harmonia com as nossas ideas 
e no programma d'esta folha, permitta-nos o 
noso collega que o transcrevamos. E” o se- 
guinte: 


«Entre as narrativas (de Emilio Sauves- 
tre, collecção de instructivas e austeras mo- 
ralidades ordenadas sub uma fórma carea- 
dora e aména, ha uma, deliciosa, fabulasi- 
nha , que, tem por titulo «Uma noite entre 
as nuvens». 

O tecido d'ella é o seguinte: , 

Dois homens, que se não conheciam, 
traziam uma demanda por causa de um lega- 
do. A rivalidade dos interesses. inspirava a 
cada um a peior ideia do seu competidor. 
O que se achava na posse da, terra, que to- 
cára em herança ao outro, arguia este de ca- 
lumniador interesseiro, que o esbulhára des-| 
acereditando-o no conceito do legatario. O 
outro qualificava o primeiro de enredador 
cubiçoso, que pretendia contestar-lhe um di- 
reito evidente, 

O que assim os indispunha a ambos não 
era nenhum facto que aulthorisasse toes quei- 
xumes: era a pura rivalidade. MM] 

+ Havia nas immediações um jardim pu- 
blico , onde um especulador habil reunira 
varias diversões. D'estas à que mais voga li- 
nha era a de uns balões presos, que subiam 
só a pequena altura, e onde os curiosos 
eram admiltidos, a um simulachro de ascen- 
são sem perigo, mediante uma, retribuição 
pequena. ' 

O primeiro dos dois litigantes, acan- 
do-se nos jardins, é tentado a subir á bar- 
quinha para distrahir-si seu fortuito com- 
panheiro um desconhecido. ; 

Arma-se n'isto uma, pendencia e tumul- 
to de estudantes contra a empreza do estabe- 
lecimento, que não cumprira o. programma 
de um fogo de artifício. Um grupo turbu- 
lento e destruidor, julgando deserta a bar- 
quinha do balão, córta os freios a este. O 
aerostato. eleva-se, ás nuvens com os dois 
infelizes | 

Momentos antes haviam estes descober- 
to, como: por um providencial acaso, que 
eram justamente os contendores que tanto 
se odiavam. O resultado foi injuriarem-se e 
ameaçarem-se. 

De repente porém acham-se ermando no 
espaço, desamparados de todo o auxilio hu- 
mano, e, por este inesperado isolamento, 
longe dass paixões e egoismos da terra. Co- 
lbe-os um abatimento profundo, meditam a 
sua, situação, e já sem acção n'elles a causa 
dos sentimentos hostis que mutuamente os 
irritava, estendem as mãos um ao outro, e 
reconhecem a sua mutua injustiça. 

O mais ulcerado e rancoroso, o posses- 
sor ameaçado, exclama então para o com- 
panheiro : 

— « Ambos nos enganámos. Cada um de 
nós; pensou mal do outro, só porque tinha 
oppostos interesses. Calumniámo-nos por não 
nos, conhecermos. E' muitas vezes assim. Os 
odios dos homens são frequentemente igno- 
rancias ou equivocos. » 

Bellas palavras estas, que devem ser sin- 


me pagassem a ordem, fez com que só vol- 
tasse tarde, Em comparação das sommas 
que eu por vezes tinha recebido, este dinhei- 
ro pouco era, comtudo seguia o meu ca- 
minho todo soberbo como se levasse com- 
migo um thesouro, se bem que as minhas 
preoccupações estavam voltadas para outra 
parte. 

Atrayessava os Campos Elysios, quando 
ouvi/ pronunciar o meu nome ; sobresaltei- 
me, ólho, e vejo a minha amante em com- 
panhia de duas mulheres e tres homens. 
Vergonhoso por tal encontro cumprimentei-a 
friamente, e deixei-a d'um modo brusco. 
Corre atraz de mim o diz-me: « Estás com 
ciumes, mas não tens razão; este homem 
faz-me a côrte porém não lhe correspondo. » 
Eu não pensava em tal cousa; se fugia era com 
o receio de, ser, visto com ella. Não obstante 
não tinha outra consequencia a titar, logo 
que eram tros mulheres é tres cavalheiros. 
Mas aquella insinuação fez-me subir á ca- 
beça o fumo do ciume. Disse-me “tâmbem 
que estas mulheres eram antigos, conheci- 


ceramente meditadas, e persuadir nas rela- 
ções politicas e discussões dos partidos mais 
indulgencia reciproca, e menos apaixonada 
acrimonia. 

Se bem se refletir, se principalmente se 
reflectir com  desassombro, imparcialidade e 
equanimidade, que: boa licção para nós se 
não contem n'esta allegoria tão cheia de en- 
sino | - 

Quantas vezes não é ahium homem apo- 
dado de affrontosos epithetos, devassando-se- 
lhe as intenções e a consciencia, concitando- 
se contra elle os odios cégos,, e arrastando-se 
na ignominia o seu nome o a sua reputação, 
patrimonio sagrado | Que se sabe d'elle to- 
davia ? Que provas assás graves para assim.o 
condemnar ? Quem examinou os seus senli- 
mentos, a sua vida, as suas ideias, as suas 
acções ? Nada se sabe, ninguem investigou. 
Mas é publicamente tractado como se fôra 
um desslmado e um perverso. B' um anta- 
gonista, tanto, basta | 

Quando se conhece-e se tracta de perto 
esse homem, tem. fragilidades como todos, 
mas tem tambem coração e virludes. Entre- 
tanto, a averiguação prévia, que as mais sim- 
ples noções de justiça aconselham, não se 
fez. Para que? Se era um antagonista ! 

;As prevenções da paixão ou do interesse 
substituem todas as regras de equidade, e 
prevalescem sobre ellas, Não será isto um 
cruelissimo egoismo ? 

Não censuramos nenhum partido parti- 
cularmente. E' este, tem sido este;o peccado 
de todos. Todos tem de que se penitenciar ; 
e é nobre franqueza, é patriotico dever fazel-o 
em proveito e em honra da, communidade. 
Estamos já sufficientemente experimentados 
e educados pela desgraça destas dissensões, 
E" tempo de'começar a dizer a cada um: as 
suas verdades, e; a verdade inteira 90 povo. 
D'aquelle ruim costume se tem originado 
muitas contradicções lastimaveis., Vem um dia 
em, que as circumstancias aproximam os con- 
tendores ; e, como os dois litigantes do conto, 
uns e outros ficam atlonilos de se acharem 
tão diversos do que se haviam crido e pin- 
tado! Mas é tarde. Este reconhecimento foi 
precedido de avaliações que o tornam sus- 
peito! Não se aprenderá aqui? 

O simile, já se vê, não se applica senão 
aos que a paixão obcecava cem boa fé se 
irritavam. Para os que são scientemente alei- 
vosos não ha desculpa. Esses não se illudem; 
pensam unicamente em iludir. Esses não se 
arrependeny, por que a sua iniquidade é um 
systema. Esses serão sempre insensiveis ás 
verdades, por que não exploram senão as con- 
veniencias. 

Com ser tão triste para todos o resul- 
tado. dos antagonismos politicos levados a tal 
ponto de exageração e injustiça, não é esse 
com tudo o mais funesto á republica. Com a 
mesma cegueira com que se desconceituam 
os homens se desconceiluam as cousas. D'ohi 
segue-se que, tanto como os homeus aptos, 
as cousas uteis, antecipadamente desaccredi-. 
tadas, não podem ter aucloridade nem força 
moral, e hão-de perder o tempo da acção 
propria e fecunda em se oppugnar as incom- 
patibilidades criadas pelos precedentes, 

Abstemo-nos de citar qualquer-exemplo, 
Tem elles sido porém tão frequentes, que os 
expedientes facciosos — ainda mal| — amea- 
cam perpetuar-se com grave damno do paiz 
e da causa publica | 

E é pena, porque a indole do povo não 
póde ser melhor | E” desgraça, por que um 
bom povo e um bom rei, que se conhecem 
e se amam, constituem uma sancta alliança, 
que é raro dom da Providencia. 

Desaproveitar este em. estéreis, porfias, 
ou em caprichosos empenhos de personali- 
dades partidarias, é sacrificar as mais aus- 
piciosas esperanças. | 

O nosso povo tem com effeito grandes 
dotes e grandes virtudes. A prova maior é a 
sua attitude no meio de tantos desconcertos 
e anarchias. Outros podem ter ufania dos 


seus, progressos materiaes e intellectuaes. Es- 
te; deve ter gloria, e devemol-a ter nós to- 
dos por elle, dessa natural cordura e hom- 
bridade , que o.tem conservado. inaccessivel 
á perversão e dissolução para que tantos 
elementos conspiram | 

Os antagonismos vão quotidianamente 
desenhando um paiz de barbaros, de hotten- 
totes, de cunnibaes, de feras. A consultal-os 
nas suas actuaes organisações, não ha aqui 
um homem decente, um; acto louvavel, uma 
cousa sensata. Se a historia se guiasso por 
elles, a historia teria de cubrir o rosto para 
occultar o pejo. 

Não se tem. visto, não se tem altendido 
que disto resulta, um. opprobrio universal, 
que recahe. mais que tudo sobre a nação | 

De certo ha erros. Ha-os onde ha ho- 
mens. Ha-os em toda a parte, e se vemos 
tão bem os de fóra, é por que estão mais 
longe. Mas, não haverá tambem nos nossos 
julgamentos, parciaes, a irritação injusta da 
opposição dos interesses e da opposição das 
ideias ? é y 

Medite-se pois. Esla irritação e esta in- 
justiça são contrárias á razão, ao evangelho, 
á liberdade e á patria, A razão quer que a 
averiguação preceda a sentença. O evangelho 
manda que ajuizemos dos outros como de- 
sejumos que os outros ajuizem de nós. A li- 
berdade faz das isempções do pensamento um 
direito que a intolerancia oflende. A patria 
exige para benefício de todos algum sacrifi- 
cio de cada um.» 

M. L. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA“PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
Governo N.º 224 DE 23 DE SETEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

| Cartas regias e decretos do mez d'Agos- 
to concedendo condecorações a varias pes- 
sous. p 

— Decreto de 12 d'Agosto concedendo ao 
correio da secretaria de estado dos negocios 
do reino, Joaquim Francisco Pichelero, a 
pensão de 160 réis diarios. 

— Decretos de 22 d'Agosto e 2 de Se- 
lembro commeltendo aos magistrados de po- 
lícia correccional.o processo e julgamento das 
causas sobre coimas e transgressões de pos- 
turas. 

— Portaria de 19 do corrente em res- 
posta á representação da camara municipal 
do Porto de 18 d'Agosto, a que se refere o 
nosso correspondente da capital. 

MINISTERIO DA FAZENDA, 

Portaria de 12 de Setembro mandando 
que a commissão das pautas consulte com 
urgencia, propondo os meios que tiver, por 
mais adequados parase proceder aos estu- 
dos e inqueritos, a fim que delles se colha 
a maior somma de dados positivos, para que 
o governo possa mais tarde babilitar-se a 
propôr ás côrtes as modificações que se mos- 
lrarem' necessarias na pauta geral das al- 
fandegas. 

— Porlaria de 20 de Setembro indefe- 
rindo a pretensão da junta de parochia da 
freguezia de Fornos de Maceiradão, que re- 
queria lhe fosse concedida a capella de Nossa 
Senhora ds Cabeça, allegando achar-se in- 
devidamente possuída pelos herdeiros de 
José Maria: Pereira Forjaz de Sampaio, ar- 
rematante, de outros bens pertencentes ao 
extincto convento; de Maceiradão, ao qual a 
mesma capella, pertencia. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

Portaria de 21 de Setembro ordenando 
que o inspector geral interino dos pezos e 
medidas do reino remotta a cada um dos 
Asylos da infancia desvalida que existem 
no reino uma collecção dos novos pezos e 
medidas, quadros synopticos, e quaesquer 
publicações destinadas ao ensino, que pela 
dEenReçÃo a seu cargo se tenham publi- 
cado. 


— Decreto de 8 de Setembro nomeando 
Antonio Massa para o officio de corretor de 
numero de mercadorias e leilões na praça 
do commercio de Lisboa. 


Idem do «Diario do Governo» n.º 225 
de 24 de Setembro. 

MINISTERIO DO REINO. 

Portaria de 9 de Setembro ao governa- 
dor civil de Lisboa mandando que elle cum- 
pra e faça cumprir pelas auctoridades da 
sua dependencia a determinação tomada pelo 
ministerio du fazenda para que, nas guias 
que houverem de ser expedidas para o pa- 
gamento do sello de verba, se declarem 
conjunctamente com as palavras em prática 
os numeros da tabella c classe respectiva 
em que estiver marcada a importancia do 
sello que fôr devido. 

MINSTERIO DO REINO. 

Relatorio e decreto de 22 de Setembro 
contendo: a reorganisação da secretaria da 
guerra, para que o governo se achava au- 
etorisado, pela lei de 4 de Julho ultimo: 

— Instrueções a que se refere o mesmo 
decreto. 


INTERIOR. 


LISBOA, 24 DE SETEMBRO. 
(Gorresp. partie. do Commercio do Porto.) 


Verificaram-se as nossas informações. 
O governo não dissolve a camara munici- 


pal d'essa cidade. A folha official publicou 
hontem uma portaria, na qual se justifica o 
motivo por que não é deferida a petição da 
camara. As razões para isso allegadas são : 

4,º Que não tendo o governo julgado 
cabar nas suas altribuições alterar nem mo- 
dificar por qualquer modo as disposições da 
carta de lei de 7 d'Abril de 1838, que re- 
gulou o lançamento da decima industrial, q 
estando. resolvido, como lhe cumpre, a man- 
ter inalleravelmente os preceitos legaes,. to- 
ma nota, comtudo, das razões allegadas no 
uso d'um direito, que reconhece, e, sem de- 
ferir a ellas, reserva-se para as terem con- 
sideração, quando resolver usar da sua ini- 
ciativa, apresentando ás côrles as propostas 
que devem tornar mais equitaliva e propor- 
cional a distribuição do imposto de que se 
tracta. 

2.º Que respeitando o governo o di- 
reito de petição, como uma das garantias da 
liberdade, e não tendo a camara. municipal 
do Porto feito mais do que usar d'esse di- 
reito, com a moderação e comedimento que 
são notorios, não teve o governo, nem po- 
dia ter, a menorintenção de censurar aquella 
camara por ter praticado um acto que lhe 
não é vedado pelas leis. 

3.º Que sendo conveniente para o re- 
gular andamento dos negocios publicos qua 
exista boa harmonia entre o governo, e to- 
das as authoridades e corpos constituídos do 
Estado, Sua Magestade, confiando no zêlo e 
patriotismo dos membros da camara muni- 
cipal do Porto, espera que elles continua- 
rão a prestar ao seu municipio o serviço des- 
interessado e louvavel, de que teem dado 
tantas provas. 

A" vista d'essas palavras lisongeiras para 
com a” camara do Porto, só se deve esperar 
que sejam por ella attendidas as justas cau- 
sas por quo o governo lhe não despacha o 
requerimento no sentido em que ella solli- 
citava. E' de presumir que os membros da 
municipalidade portuense se dêem por satis- 
feitos, o que muito estimaremos, pois com 
isso ganha o concelho que administram, que 
não fica privado da continuação dos valiosos 
serviços que lhe teem sido prestados por tão 
zelosos vereadores. j 

Os votos da opinião publica e da impren- 
sa sobre a reforma das pautas, em que o 
«Commercio do Porto» tem tomado uma par- 
te tão activa, acaba de ser tomado na de- 
vida consideração pelo governo. 


aan 


ber, pois que as pessoas com quem estava 
inspiravam-me senão desconfiança, pelo me- 
mos profunda aversão. Esfavam todos do-. 
minados d'uma louca alegria, e faziam re- 
tumbar o, estabelecimento com as suas gar- 
galhadas e canções. A minha presença pa- 
recia que não incomodava em cousa al- 
guma o individuo que tinha despertado os 
meus ciumes, pois que continuou a dirigir 
galanteios á minha, amante., À quasi ne- 
nhuma resistencia que ella oppunha a laes 
atrevimentos levou-me ao maior grau, de de- 
sesperação, sem comtudo o dar à conhecer, 
e até me pareceu que ella provocaya estas 
liberdades. Isto causou-me um pezar vio- 
lento, e desde logo resolvi separar-me della 
irrevogavelmente., Para sofirer a presença 
d'aquella gente decidi embriagar-me e co- 
mecei a beber, esvasiando o meu copo que 
tinham o cuidado de o encher constante- 
mente. Consegui o meú, proposito, e, já 
apenas soltava algumas palavras vagas, quan- 
do a cabeça começou. à pezar, e a não po- 
der ter-me nas pernas, Lerminando por per- 


mentos que tendo-a encontrado pela manhã 
a convidaram a passar, 0 dia com ellas. Lan- 
cei os olhos para o homem que aspirava ao 
coração de minha amante, e vt que estava 
mais bem vestido do que eu. Elle media- 
me com um ar de superioridade e desprezo 
que me feriu cruelmente e me inspirou uma 


“merecia, mandando-me, recebor contas. Uma 
tarde entregou-mo para hir receber um or- 
dem á vista, de 300 francos, pagavel em 
casa d'um proprieiario, morador nos arre-. 
dores, de Chaillot. — Kecommendou-me que 
não perdesso tempo, porque no dia seguinte! 
nha muitos pagamentos à fazer, À longi- 


tude é O tor de esperar algum tempo, que/para uma taverna. À princi 


x 


resolução contrária á prudencia mais vulgar. 
Disseram-mesque meu patrão não precisava 
do dinheiro senão no dia seguinte, e que 
não fultariam desculpas para justificar a mi- 
nha demora, Obedeci cegamente á mão que 
me atrastaya.. peça 
* Entramos, bem contra 


nha vontade, 


der o sentimento da propria existencia. 

Pela manhã, quando abrí os olhos , 
não sabia explicar como tinha vindo parar 
a casa da minha amante, Apenas me foi 
permittido combinar duas idéias, saltei fóra 
da cama e fui direito ao meu fato que os- 
tava sobre uma cadeira, Melti a mão em 
um' bolso das calças, n'outro... nada | Nos 
do colete... nada | Já n'um accesso febril, 
de novo explorei todus as algibeiras , virei 
e revirei o meu fato... nada | nada | As 
gôtas de suor cabiam-me: pela cara abaixo. 
Uma hypothese electrisou o meu espirito. 
Voltei-me para a minha amante, Ella, sen- 


reousei pe- 


tada na sua cama, immovel como um pe- 


daço de marmore, olhava-me com: olhos es- 
pantados, Simultaneamente  pronunciamos 
uma pergunta e uma resposta, que pareciam 
dous gritos de desesperação. 

«Que te aconteceu ?» disse ella. 

— O dinheiro de meu patrão? — ex- 
clamei eu. 
Tornei-me palido por vêr a sua pali- 
dez, espantei-me. por vêr o seu rosto es- 
pantado | À nossa reciproca attitude bastou 
para nos revelar a verdade em todo o seu 
horror. Esta mulher, sem o querer, tinha- 
me, feito cahir.em uma cyllada. Em quanto 
que eu, mudo e taciturno, sentado em uma 
cadeira, segurava com as mãos a cabeça, 
que parecia despedaçar-se-me , ella vestiu- 
se á pressa e sahiu. Não sei o tempo que 
se; demorou, o que-sei é que, quando vol- 
tou, eu estava imovel. o mergulhado n'uma 
especie, de; torpôr doloroso. Flucluava en- 
tre a vida eja morte; tinha visões lugubres 
e sentia-me cahir em um abysmo. Nesse 
momento fitei os olhos, nella. A sua, vista 
mulplicou as minhas torturas. Estava pa- 
lida que fazia médo ; palpitante, arrastava- 
se mais do que andava; não se podia sus- 
ter; não ousaya encarar-me. Debalde gas- 
tára uma porte do dia a correr em procura 
das suas amigas da vespora. Com mais ra- 
zão ainda não linha podido descobrir indi- 
cio algum daquelles que me tinham rou- 
bado. Só aproximadamente se póde con- 
ceber o estado em que se achava aquella 
desgraçada. O que possuia não valia cousa 
alguma. A exemplo da maior parte das 
suas .iguaes, desconhecia o que era ordem 


o economia, Uma grande parto dos vesti- 
dos e roupa branca tinha-a empenhada. To- 
das as suas joias, anneis e relogio, a ca- 


deia meia de prata e meia de cobre, não 
valiam mais de 25 francos. Quanto á mo- 
bilia propriamente sua, pois a principal era 
alugada, não lhe daria mais de cem fran- 
cos. Bem sabia, alem disso, que me obri- 
gava a grandes despezas por sua causa para que 
podesse suppôr-me algumas economias. , . Ro- 
pentinamente a palavra ladrão feriu-me a cabe- 
ça como um tiro de pistola e fez-me levantar 
freneticamente. Fugí. Não conseguí soce- 
gar um pouco senão depois de escrever a 
meu irmão para se encontrar commigo, na- 
quella mesma noite, em casa de nossa thia 
Thereza. 
«Meu irmão ama-me tanto como eu q 
amo; — dizia commigo: mesmo — daria 
a vida por mim como eu a daria por elle; 
o que elle tem pertence-me, e sería odioso 
duvidar disso. Tem câma o meza e 200 
francos por mez: ha-de ler dinheiro ao canto 
da gaveta. Mas, suppondo o peior, vamos 
que elle o não tem; ser-lhe-ha facil pedir 
uma quantia adiantada ao padrinho. » 
Como aquelles que desejam alguma 
cousa apaixonadamente, eu esgotava todas 
as hypotheses snsceptiveis de me ser con- 
trárias, e olhando as cousas pelo peior , 
nem sequer entrevia a possibilidade de um 
contratempo. Esquecia-me que os aconteci- 
mentos enganam quasi sempre as nossas pre- 
visões por mais profundas e subtis que se 
apresentem. Chegada a hora do desfecho , 
ficamos então surprehendidos por vêr surgir 
um obstaculo que não tinhamos imaginado, 


(Continúa.) 


ha 


O snr. ministro da fazenda expediu uma 
portaria á commissão permanente das pau- 
tas, em que ponderando que”se não púde 
Jevar a effeito uma reforma tal como secas 
rece, sem que a precedem sérios 0 longos 
estudos e inquerifos, encarrega a mesma coj= 
missão de propôr com urgência os meios 
que julgar mais adequados para se proceder 
áquelles estudos e inqueritos. 

A portaria-contém ainda outra providen- 
cia de muita: importancia. Diz 'queo: ella: at- 
tendendo á vantagem de se adoptarem desde 
já, e sem dependencia de ulteriores averi- 
guações, algumas alterações na paula, re- 
commendadas pela experiencia, á convenien- 
cia de simplificar o despacho nas alfandegas 
reduzindo a um só direito à principal o os 
addicionães que actualmente se cobram, e 


- finalmente á necessidade de adoptar quanto 


antes nas alfandegas 0 systema metrico decimal 
de pesos o medidas decretado em 13 de De- 
zembro do 1852, a sobredita commissão pro- 
ponha as providencias que lhe parecerem uteis 
no indicado sentido. 

Folgamos de registar este acto do snr, 
ministro da fozenda, porque nos dá todo o 
fundamento para esperar que fará uma re- 
forma como os verdadeiros interesses da na- 
ção a exigem. O gnr. ministro reconhece a 
necessidade de proceder dosde já a estudos 
o-inqueritos para so habilitar convenionte- 
mente a poder apreséntar a reforma ds côr- 
tos. À questão porém não está só no reco- 
nhecimento ; está em que effectivamente so 
tracte sem demora dos estudos e trabalhos 
necessarios. Nós esperamos que'a commissão 
das pautas corresponda ao convite do gover- 
no o empregue om tão importante negocio 
todo o'zêlo e setividade de modo que o go- 
verno saiba quanto antes quaes são os meios 
que a mesma commissão julga mais proprios 
para so-conseguir o fim que tem em vista. 

Parece que em breves dias ficará com- 
pleta e será publicada a reforma do minis- 
terio das obras publicas. t 

Segundo informações quo temos, esta 
repartição do Estado, por onde hoje correm 
os mais importantes négocios publicos, fica 
organisada de modo a satisfazer'a todas as 
nesessidados do serviço. E' creada, confor- 
mo a auctorisação das córtes, uma reparti- 
4ão d'estadistica, que realmente era uma ver- 
gonha não existisse entre nós. Organisa-se 
um conselho de minas é machinas a vapor, 
secções que até agora pertenciam ao conse- 
lho” d'obras publicas. A repartição de minas 
fica convenientemente montada, e o paiz é 
dividido em quatro zonas, tendo cada uma 
um inspector, Estes lugares são occupados 
pelos funccionarios que já actualmente exis- 
tem, e que desempenhavam os seus encór- 
gos ora neste ora naquelle districto, confor- 
me exigiam as necessidades do serviço. Ha- 
verá um inspector geral de minas, logar que 
nos dizem será conferido ao distinclissimo 
engenheiro Manoel Maris Leitão. 

O conselho de obras publicas fica com as 
altribuições inherentes á sua denominação, 
Os conselhos de commercio, agricultura e ma- 
nufacturas são conservados como alé agora. 
O logar de chefe da repartição de manufa- 
eturas affirmam-nos que é dado ao snr. João 
Palha. Será uma excellento escolha, porque 
6"um cavalheiro muito competente para si- 
milhante logar. ig 

A respeito da construcção da alfandega 
do, Porto dizem-nos que a opinião do enge- 
nheiro é que o local de Miragaia do que 
offerece melhores condições e mais vanta- 
gens, e que como o snr. ministro é tambem 
desse parecer, quasi se póde dar como ne- 
gocio decidido a edificação da casa fiscal em 
Miragaia. 

* Foram anfe-hontem despachados na al- 
fandega gronde alguns instrumentos topo- 
graphicos, destinados aos trabalhos de le- 
vantamento do plantas, e traçados das vias 
ferreas do norte e de leste. 

— Alguns engenheiros do snr. Salamanca 
se estão já occupando na rectificação dos 
traçados. 

Os trabalhos devem começar logo que 
chegue o engenheiro Pago, que se espera 
no principio do mez seguinte. Esses traba- 
lhos continuarão na ponte d'Asseca, v somos 
informados quo pouco depois começarão tam- 
bem no Porto. 

Pareco que'o snr. Pelto quer ngora que 
o governo, como indemnisações, lho compre 
os estudos que mandou fazer sem lho se- 
rem por ninguem encommendados, pedindo 
por elles uma avultada somma de libras es- 
terlinas. k 

S. M. El-Rei volta para Lisboa 4manhã 
de tarde. . ara 

Já sahiu desta côrte o snr, D. Antonio 
Alcalá Galiano, ex-ministro de Hespanha jun- 
10 do nosso governo. Este illustre diploma- 
ta gozou sempre muitas sympathios, 6 deixa 
às mais gratas recordações. 

Eram voridicas as informações que ti- 
nhamos do que ainda esta semana havia do 
apparecer o decreto rçorganisando! a secreta- 
ria da guerra. Effectivaménte é hojo publica- 
do no «Diario do Governoy. 

As repartições de contabilidade e liqui- 
dação ficam, como dissémos, reunidas, “e de- 
baixo d'um só chefe, cujo decreto de nomea- 
ção ainda não appareceu; mas que só deve 
ser aquelle que tiver o posto de coronel ou 
bDllicial general. 

E” extincta toda a classe civil, á excepção 
dos amanuenses. Os negocios d'esta secrata- 
ria ficam todos entregues do preparo o apro- 
ciação dos homens da sciencia. São todavia 
respeitados os direitos adquiridos, e prote- 
gidos os empregados civis, alguns dos quaes 
fcem consumido uma boa parte da sua vida 
naquella secretaria, servindo com zêlo o in- 
telligencia. 

Manda-so crear uma commissão consul- 
tiva junto ao ministerio para coadjuvar o mi- 
nistro nos projectos do maior alcance. Essa 
commissão será composta dos commandantes 
das armas especiaes e do commandante do 
corpo d'Estado maior, que serão vogaes per- 
manêntes, e de um official general, um offi- 
cial superior de cavalleria o outro d'infan- 
teria, amovíveis e de nomeação do governo; 
um capitão ou subalterno servirá de secre- 
tario, 

A secretaria. fica dividida em quatro re- 
partições, cada uma das quaes terá por che- 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


empregados até aos amanuenses tambem mi 
litaros, f É 

3 “e m 
chamado: um Jurisconsulto, que será o Ms 
ajudantes do juiz relator do supremo, con- 
selho do jusliça militar, para dar oxplidações 
sobre objaotos da sua profissão, a desyane- 
cer duvidas em questões de direito, e a to- 
mar parto nos trabalhos respectivos á justi- 
qa, facilitando-se assim o promplo andamen- 
to desta especie de negocios, ... 

Pareceu conveniente. que a ropartição 
de saude do exercito se desligasse da secre- 
taria de eguerra, para funccionar como acon- 
lece em outras instituições de analoga nalu- 
reza; havendo todavia uma derivação na 
mesma secretaria n cargo d'um homem: te- 
clinico “a fim de subirem ao ministro: os ne- 
gocios desta especia devidamente: estudados 
é examinados. loa ! 

Quanto ás classificações, systema de ad- 
missão, accesso”, aposeritações,' reformas e 
admissões é seguido o mesmo systoma das 
Outras secretarias. ; 

A commissão encarreguda de estudar os 
arrozaes, depois de ter percorrido todo o dis- 
trigto de Leiria, foi pnrn Aleacer do Sal, on- 
de já visitou os mais importantes da loca- 
lidade. : 

Se é verdado o que nos dizem, o pare- 
cer da commissão será contrário 4 culturado 
arroz, porque em todos'ós locaes' quo tem 
examinado encontra enfermidades attribuidas 
a esta plantação, & que antes d'ella não exis- 
tiam. Numa povoação que ultimamento vi- 
sitou 'encontrou só seis pessoas que não pa- 
decessem sezões! Em vista do parecer, o go- 
verno não póde deixar do dar as providen- 
cias quo exige tão importanto assumpto como 
a saude publica, a é de esperar portanto 
que seja prohibida"a cultura do arroz, por 
ser esta a unica medida a tomar. 

O''snr. Miguel Arnaltos, aulhor do té- 
légrapho acustico e d'outro “invento apre- 
sentado 8o nosso governo para evitar desas- 


sovigo d'esta secrotapig 6 


tros nos caminhos de ferro, do qual em tem-|* 


po demos noticia, occupa-se actualmento n'uim 
assumpto da mais: alta importancia para a 
industria vinicola do nosso páiz. Todos sa- 
bem os terriveis estragos que tem feito o 
oidium nas vinhas: Pois o snr. Arnaltês 
ostá ensaiando | um | systema para! combater 
tão fatal molestia, que já dera felizes rosul- 
tados, O snr. José Maria, da Cunha, nico 
proprietario, pôz ú disposição do snr. Ar- 


naltes uma das plantações de vinhas, é o|' 


dinheiro necessario para fazer as experien- 
cias necessárias. O snr, Cunha merece toda 
a consideração pelo generoso afinco com que 
busca livrar a agricultura vinhateira da sua 
patria d'um' mal, que tantos 'damnos tem 
causado. R A 

“A companhia «União Mercântily procu- 
ra desviar os tropeços que a rodeiam; mas 
por mais que faz, fica sempre no mesmo 
estado. Ante-hontem o vapor inglez «Freiay, 
destinado, no caso de servir, pela companhia 
«União Mercantil», para a“carreira do Algar- 
ve, foi experimentado pelas pessoas compe- 
tentes auctorisadas pelã companhia para es- 
te fim. Não'sabemos se a experiencia as dei- 
xou salisfeitas, mas: ouvimos dizer que a ma- 
xima velocidade que se conseguiu obter do 
vapor foi a de nove milhas. 

O conselho de saude publica declara por 
edital que é considerada suspeita de febre 
amarela, desde 21 de Agosto proximo pas- 
sado, a Serra Leda. ; 


NOTICIARIO. - 


Passageiros do Brazil. — A barca 
«Tamega», procedente do Rio do Janeiro, é 
o brigue «Athonas» da Bahia entrados em 
Vigo no dia 23 para fazer quarentena, bom 
como a galera «Subtil 3.º» ontrada para O 
mesmo fim n'aquelle porto no dia 24, con- 
duz para oPorto os seguintes passageiros: 

Barca TAMEGA. 

Antonio Alexandre Gomes, Carlos Augus- 
to dos Santos Pinto, Antonio José da Fonse- 
va Novaes, Antonio José Cosilho da Cunha, 
Manoel de Oliveira, Manoel Moreira, Domin- 
gos de Barros, José Luiz Pereira, José Dias 
Pinto, Henrique José da Cunha Sampaio, 
João José da Costa Nunes, Mangel Francisco 
Ferreira, ' Manoel Barbosa, D. Anna Maria 
Lourença, Manoel João Soares da Silva Ta- 
vares, João: Luiz da Silva, Joaquim Pinto Sa- 
raiva- 


Bpicur AmritnNAs. 

Francisco de Salles Oliveira, Matheus da 
Rocha Moreira, José Antonio Guedes, Manoel 
Moreira, Manool Francisco, Joaquim. Rodri- 
gues, Manoel Martins Campanho, Manoel 
Joaquim da Costa, Joaquim da Silva, Manoel 
Prancisco,'Manool Jonquim'de Azevedo, Ma- 
noel Pinto de Araujo, Antonio Fertiandes 
Pacheco, Manoel Antonio Barbosa Pinto, Vi- 
clorino José, Manoel Ferreira Santos , José 
Alves da Silva, José Alexandre d'Azevedo, 
Domingos Fernandes dos Reis, Joaquim 
Ferreira da Silva, João de Freitas, José Ri- 
beiro, Josó Francisco, Francisco Gregorio da 
Gunha, D. Roza. Serafina dos Santos o “sua 
irmã”Maria da Gloria Santos, D. Joaquina 
Angelica Soares. Mine ehea, . 

Durante a viagem falleceu-lhe “a bordo 
o tripulanto José Gomes da Piedade, 6 o pas- 
sageiro José Caetano Ribeiro. 

Gatera Suprir 3.º 

Antonio Alves Ferreira de Figueiredo, 
Joaquim Francisco Ferreira, Antonio Fran- 
cisco, Manoel” da Silva, José Francisco, An- 
tonio Moreira, Thomaz Ferreira Lopos, sua 
esposa o 2 filhos, Joaquim Alves Machado 
de Carvalho. sua 

Corrida experimental, — Como 
dissemos no sabbado, teve lugar n'esse dia 
a corrida experimental do vapor hollandez| 
Kroon. princess Louise, cuja machina e caldei- 
ras foram concertadas na fabrica da fundição 
do Massarelos. Siiçoo! Sectpiaati | 

“A experiencia foi o mais Satisfactoria 
possivel. cy ado 
Quando o yapor largou do ancoradouro, 
em Massarellos”, a marinhagem soltou ale- 
gres «hurrahs» , vendo o excelente exito 
flos concertos, que accreditam a fabrica que 


jos obrára. 


A bordo assistiram á experiência al- 


gumos sonhoras estrangeiras, um certo nu- 


fe um oflicial superior, sendo todos os outros|mero de cavalheiros estrangoiros é nagionges 
, ' 


! 


[e alguns j 


jornalistas. . Na comara. foi servido 
um bom lunch, animado da alegria produ- 
zida pelo optimo resultado das corrida ex- 
porimentol JE EV MS 


trar embarcação alguma. 

O vapor Lusitania que estava para sa- 
hir no sabbado, de tarde, e que chegou a 
accender as caldeiras, não sahiw 

As lanchas de: pescaria que andavom 
fóra, não poderam entrar a barra, e com 
muito custo e perigo arribaram a Carreiros, 
sem quo, felizmente, acontecesse sinistro al- 
gum ow desgraça. y 

“Perigo de vida: — No sabbado, o 
sntv Peixoto Padilha, Nindo tomar banho 'na 
Foz, no sitio do Caneiro, foi envolvido pela 
ressaca e lovado para o nar, quo estava bas- 
tanto revolto. Um, banheiro acudiu para -shl- 
var o shr. Padilha, porém estuve'tombem 
para ser victima da sua” dedicação humami- 
taria, e um o outro succumbiriam se 05'0u= 
tros banheirós lhe! não valessem com prom- 
ptos 'soecurtos, mettendo “seis banheiros po- 
to mar dentro para lançar as boias'do sall 
vação aos dois que tão de perto já viam “a 
morto, e que. por oste' meio, foram salvos! 

Temos ouvido censurar a-pouca preste- 
Zo que se dá no serviço do'salva-vilas, que 
em caso do desgraça impróvista, sorá tarde 
e já inutil soecorro. Po Est ú 

Fallecimento, — No sabbado falleceu 
o'snr. Antonio Leite Ferreira, antigo com- 
merciante d'esta praça. Deu-se hontem é se- 
pultura no cemiterio da 'Ordem'Teroeira' de 
8. Francisco, á qual havia comprado uma ca- 
tacumba porpetu para'si o sua fallecida es- 
posa. À 

Nómeou por sou herdeiro e testamon- 
teiro a seu sobrinho o'snr. Jeronimo Fer- 
reira Pinto Basto. “! p + 
Entre muitos legados deixot'os seguintes: 
A" Misericordia' d'esta cidade 1:0008 rs. 
A"'ordem do Carmo 3008000 rs. 
A" da Trindade 3008000 rs. 

A"do Terço e Caridade 3008000 rs. 
A cadaum dos estabelecimentos pios rs. 
2008000. ' NUA RO DOI é 

A cada uma de suas sobrinhas 4008 rs. 

A" afilhada” quo estava em sua compa- 
nhia 3:0008000 , roúpas, pratas, louça e o 
uso' fructo, em quanto viva, duma proprie- 
dade na rua dos Mercadores. 

Aosnr. José Joaquim de Magalhães Car- 
mo 2008000 rs. A te hd 

A cem familias honestas o necessitadas 
das freguezias da Victoria é 8. Nicolau 4800 
a cada uma. * gia gr 
“ Esmolas 'ãos pobres e outros muitos le- 
gados de menor importância. 

Meunião. — Hontem reuniram-se na 
rua Chã em casa do snr. Agostinho d'Oli- 
veira Monteiro, 40 dos emigrados de 1828, 
que tomaram parte na acção de 11 d'Agos- 
to de 1829, na villa da Praia da Ilha 3.º A 
feunião tovo por fim discutir 'a representa- 
ção que pretendem levar às córtes pedindo 
um' distinetivo. | Ag 
“ "inha de morrer no pálz. No 
sabbado , um dos bois embarcados a bordo 
do vapor inglez «Braganza», destinados à 
fornecer substanciosos « roast-beolS » aos 
nossos fieis alliados das margens do Tamisa; 
revoltou-se contra o destino que lhe prepa- 
ravam e galgando borda fóra cahiu nas aguas 
do Douro em que se afogou. Quando o'li- 
raram estava morto. : 

Theatro Iyrico. — Ás quatro operas 
novas, que a empreza da compânhia Iyrica 
so propõe dar, 5 jó: | «O Saltimbanico», | de 
Paccini; «O Corsario», de Verdi; «Maleck- 
Adel», do mestre Reparaz ; é «Jone», de 
Petrella. y 248 gado PEIguA 

Diz-nos o fiscal da empreza que foi por 
esquecimento que no prospecto se deixou 
de mencionar estes titulos das quatro operas 
novas promettidas. mperdtoiys ) 

Igrejas a conenrso, — Forain apro- 
sentados, precedendo concurso, os seguintos 
EU cn nas igrejas abaixo declaradas: 

* José Antônio Mendes, na igreja páro- 
chial de Nossa Senhora de Roque Amador 
E lis de Castello Rodrigo, bispado de Pi- 
nhel. - 2 

Folisberto Dias do Fontes Barbosa, na 
igreja do Nossa Senhora do Monto de Ca- 
parica, no patriarchado. seria 

José Maria da Silveira, na igreja do S, 
Pedro de Ponta-Delgada, na ilha das Flores, 
bispado de Angra, ni 

Manoel Fernandos Nogueira, na igreja de 
S, João Baptista de Alhandra, no palriar- 
ohadoy—-— mes emo mae meme em 

Permutações de beneficios. — 
Foi concedida a regia permissão para troca- 
rem entre si os respectivos beneficios aos se- 
guintes presbyteros: ? 

Lourenço de Azevedo Tovar, reitor col- 
lado da freguezia de S, Nicolau de Mezão-frio, 
no bispado dó Porto, com Antonio Teixeira 
Coimbra Junior, reitor collado da Ireguozia 
tn Martinho de villa Juzão, no mesmo his- 
ado. 5 su 

Manoel! Anteaia de Moraes Sarmento , 
reitor collado da freguezia de S. Pedro de 
Babe, no bispado de Bragança, com Celido- 
nio Joaquim de Moraes Sarmênto, reitor col- 
lado da freguozia de Nossa Senhora da As- 
sumpção de Gimonde, no mesmo bispado, 

Caminho de ferro de Teste. —Nos 
7 dias decorridos desde 41 a 17 do corren- 
fo transitaram pelo caminho de ferro de les- 
to na secção de Lisboa á Ponte de Ásseca 
9,287 passageiros, sendo 9,070 civis q | 
militares. D'aquelles foram 267 do 1.º 
so, 2,593 de 2.º e 6,210 de 3.º - 

À receita nestes 7 dias foi de 2:396H675 
reis, sendo 2:0298845 producto de passagai- 
ros, 2214860 de bagagens, recovagens e mer- 
cadorias, e 144M9TO de cavalos, carruagens, 
cdes, melaes e excessos. ç Ã 
: encalhe,— À escuna ingleza que 
ha dias tinha encalhado na barra d'Áveiro, 
no canal do norte, pôde desencostar-se e já 
se acha dentro do porto d'aquella cidade, de- 
pois do tor" descarregado, sem que houvesso 
prejuizo nem no casco, nem na carga, ue era 
de carvão de pedra. Diz o Campeão 
ga que à barra e canal do sul se tom tor- 
nado, accessivel n'estes ultimos dias a ponto 


de entrarem no dia 22 quatro embarcações 
que yão prover-so do sal, ; 


o Vou- 


Cardeal patriarcha. — Sua 
nencia o snr. cardeal patriarcha Deo e se 
teriorada Saude, 


ancontrava. alivio e) suado! (danos 
foz um de 8) Pi e 


Caminha, sendo, no pouco tempo que ahi se 
demorou, comprimentado pela, camara, au- 
thoridades e. pessoas; distinctas. da villa. 
Apeou-se em casa do snr. barão de S. 
Roque — José, vice-consul de Hespanha, o 
qual lhe ofereceu um lunch, e depois se- 
ghiu sua eminencia já de noito para Vianna, 
donde partiu na/b.º feira: pelas 1L/horas da 
manhã com algumas «pessoas da sia comiti= 
va em direcção a Villa Nova de Famalicão, 
recolhendo-se 'a Lessa do Balio da digressão, 
que fizera. Ú 
Wentativa de fuga:— Os nossos leix 
tores tem já molicia-do um erimo horroroso 
que ha potco 'se'commetteu na comarca -de 
Mangualde, sendo um pai barbaramenteas- 
sassinado por tres filhos e filha ;sagora con- 
ta-nos o « Viriato» que uma das parricidas 
tentou evadir-so da cadeia d'aquella villa, 
sendo auxiliada para a fuga, pop umasua ir- 
mã que a fôra visitar. Felizmente, deu-se a 
[tompo pela falta, ea evasão não se cliegou 
a realisar. Eis como 
o caso: b les 
“4 Ma dias démos- noticia de um (crime 
atrocissimo, e do que, por honra da-huma- 
nidade, so contam poucos na'sua'historia; Tros 
filhos surdos-mudos assassinaram'seu pai |! 
Os parricidas foram “presos; sendo um 


esilubria 


gualde, Uma outra irmã foi á cadeia com uma 
canastra fechada levar-lho' roupa. Entrou na 


pa que/ levava, “podindo-lho que'a deixasse 
estar coma irmã níais um' momento. O dar- 
ogreiro não sé recusou.' Depois, 'quando veio 
abrir a porta, deixou sahir a irmã coma ca- 
nastra á cabeta, sem' se lembrar!que dentro, 
podia“hiw envolvida a presa 
Felizmente, deu, pouco depois, na falta. 
Partiw'a correr e pôde ainda pilhor o'tal far- 


á cadoia, como” o havia de lá tirado. vo 

"Seria! umã desgraça publica, e a maior 
de todas as fatalidades, que um crime de ta- 
manha' ferocidado, 'o revestido das circams- 
tancias mais aggravantos, não fosse punido 
coma maxima soveridade da lei. 1 

E' necessario um exemplo de 
deixe vestígios indeleveis. » 

* Historia “constitucional de In- 
glaterra. — Já se acha'publicado: o 40:º 
caderno 'do Historia Constitucional de In- 
glaterra desde a dominação romana até nos- 
sos dias, que o snr. D. Patricio dela Esco- 
sura está dando á luz em Madrid. 

'O marido de duas mulheres.— 
Segundo diz o «Vimaranense», um indivi- 
dno;, por'nôme Albino de Barros, tinha, 
ba cousa d'um anno, casado, na freguozia 
de 8, Miguel das Caldas, com'Roza Sa- 
pata. us, é , 

“vivia ! 
— que é de crêr não fosso sem espinhos, — 
e quando mais firme julgava a trave da sua 
felicidade, pela solidez da sapata, appareceu- 
Jho a snr.” Maria Melra, que é ahi das ban- 
das de Penafiel, declarando que o snr. Albi- 
no de Barros era tambem um melro de 'boa 
casta, pois sendo seu ligitimo marido ba” uns 
potcos d'annos, fóra'casar com segunda mu- 
lher, sem esperar que a morte O desemba- 
raçasse da primeira, nn R 

» O marido das duas mulheres viu-se en- 
tre Syla o Catybides; porém, à final, pintou- 
lhe “a consa melhor do quo elle merecia, 
porque tanto a Melra como a Sapata renun- 
ciaram dos seus direitos e deram carta d'al- 
forria ao bigamo, para poder ser polygamo. 

Anno novo na China. — Os chi- 
nezes celebram o anno novo com miior 
pompa do' que os europeus; é a unica so- 
lemnidade em que elles gozam de uma lj- 
berdade completa, e por isso ella dura 20 
dias”, não obstanto a Tei'só lhe conceder 
metade desse tempo. Todos os chinezes se 
visitam, deixando bilhetes, como entre nós! 


nados com uma gravura em madeira , que 
representa as tros principes felicidades que 
um homem póde ter na terra: vm her- 
deiro, um emprego o uma longa vida. Os 
emblemas que às representam são uma crian- 
ça, um mandarim e um velho com uma ce- 
gonha , symbolo de longevidade. 


NECROLOGIO. aq om 
“Mais uma, vida ceifada | e mais um anjo 
no céu Ti edad 
Pelas 42 horas do noita de 14 do 
corrente, deixou d'existir a exo JM snr,f TD 
Rita Candida, osposa do ill.mo snr. dr. José da 
Molta Veiga, da villa de Céa. Depois d'um 
rolongado. padecimento, no meio de atrozes 
ôres, que com foda a paciencia sofreu, suc- 
cumbiu à um hydro-pericardio, effeito de me- 
tastaso rheumalica, que por mezes a consu- 
miu, a k 
- Seu digno esposo, que muito a amaya, 
Jaz na maior consternação; e Ca chora a 
perda d'um anjo bemfazejo que era a sua Pro- 
videncia nas aflicções e amarguras da vida. 
Parece que um mau fado perseguo aquol- 
la desgraçada villa! O anjo sinistro da des- 
graça parece pairar sobre ella desapiedado, 
roubando-lhe aquelli O5s0as que, por sua 
caridade & virtudes, ! 
que a Providencia se servia na distribui ção 
de seus benefícios | Terra, infeliz [ desgraç 


refugio; e nunca de sua porta sabiu algum 
a quem a miseria, não fosso, alliviada, Nas 
maiores desgraças e calamidages era ella que 
lembrava sempre, como anjo Lutelar , con- 
solador e benefico. Dotada d'um coração es- 
sencialmente compassivo e caritalivo, ella 
mesma procurava onde existia a doença e 
miseria, para com mais promplidão reme- 
Idiar espontancamente os desgraçados, 


de caçadores 7. No dia seguinte voltou por/.... 


o referido! jornal conta)... 
L 


d'elles uma filha, que está nas cadeias de'Man- 


prisão, o dianto do caroéreiro despejou a rou-|.. 


do, obrigando a irmã a conduzil-o'de novo 


rigor, que. 


ol siite Albino leotgila vaia Roza ,|º 


porém esses! bilhetes são muito grandes, or-)' 


D.|bombardemento. A explosão di 


“os instrumentos de 


sem consolação, era n'ella que este achava). 


ypocri- 
cumpria á risca os 
jentemente chris- 
que o seu zêlo 


ostentação, nem 
ndia 
o 


A 7 

Barra d Parto. -— De sabbado para|8onde chegou no din 20, É o o, Pelo cumprimento 
cá tom esta loso inar agitado e. revolto, dejeses d'esta “villa; palo. g ernador, da FOÇa, d a religigsos Ibo abroviasso, 
modo que não tem podido subir nem en-|seu estado maior e por toda a oficialidade |não pouco, os dias da? vida | Deus o sabel!l 


Ea 40 annos-casada com o ill.mo gnr. 
dr. José da Motta Veiga, nunca entre, elles 
houve o, menor dissabor, à a 

Em todas as orises politicas por que o 
nosso paiz tem: passado, e em que a inveja, 
o odio, ou a má vontade envolveu, mais ou 
menos, seu esposo, porque só queria ordem 
e socego;) blla pj acompanhou (sempre desve-. 
lada, arriscando, não poucas vezes, a propria 
vida para saias a de seu esposo. Na ultima 
quadra de sua vida, já victima da molestia 
que = roubou, e curtida-deidôres pungentes, 
deafiliações atrozes, «dinda assim se esforgava 
por se mostrar pregzenteira e contente, para 
não alligir seu esposo, que sempre dedicado, 
extremoso sempre; a: não desamparava um só 
momento. bh obetinaib seios 

Modélo de caridade-e virtudes, esposa 
exemplar e extremosay hoje! só d'olla: resta 
a saudade | ossisos + 1 drgo Oup y 


o 


sposo,' respeita= 
vel por tantos titulos, vai viver na isolação: ,. 
a não ser que os seus verdadeiros amigos o 
acompanhem! Punge-nos/o seu!estado 'dê 
tristeza e desalento; sentimos'sincoramente 
seus grandes desgostos: acompanhamal-o na 
dôrqueo amargura, c só quizoramos; 'ambi- 
cióndramos poder minorar-lh'a no que pos+ 
sivel foss » ! ' 


é justa) + porq 
perdem o seu “anjo, dedicado e  consolador na 
a, que jámais tornará a vêr senão no 
céu. sing) ale boina ntguins É 
“Choremos, charemos 'com'elle 1º Junte- 
mos com às suas as nossas lagrimas, lagrimas 
sinceras de saudade e gralidão; eprostradas 
por terra, elevemos uma prece forvorosa'ao 
| Eterno e oremos' por ella-tambem "141101 
* Figueira da Foz, 18 dé Setembro do 
4859. é j vt aD6b cup bHkofudA 


y Em 
EXTERIOR. 
— uúei 

Focias-de Madrid de 2t, de'Pariz de 19, 
ido Havre de 17'e de Bruxellas: dé 48; a 

“Segundo um despacho «de Turin, aude- 
putação das legações pontificias tinha che- 
gado = Turin, e o: rei Victor Manoel decir 
diu recebel-a, precedendo -explicações;) 

Este facto deve complicar a questão ita- 
lina, porque a côrte de Roma de certo não 
deixorá passar desapercebido. ». giz 

Em Bolonha preparavam-se meios de de- 

feza, pois se receiava ataque combinado das 
forças ponlificias , do duque de Modena e 
talvez mapolitanas.', ET] 
“7 “0 duque “de Modena tem: 4,000 homens 
quatro pegas d'artilheria. O" quartel gene- 
ral desta força está em Songuinetto.: Gari- 
baldi commanda as tropas da liga, dos: du- 
cados e legações.' TA 

As nolicias' de Roma: dizem quero Papa 
recusou acceitar as propostas da: França re- 
lativas ás legações , prestando-se a decretar 
reformas, mas não “q consentir voluntaria- 
mente na diminuição do: seu poder têmpo- 
ral, é t boni US SU 
Vê-se, pois, que a“ prolongaçõo da 
actual ordem de cousas na Italia aggravave 
complica cada vez mais: a siluaçãoGpie por 
isso geralmento se necredita que as'poten- 
cias se esforçarão para pôr tormo”áorises 

As notícias de Biarritz: dizem; que na 
côrte de Napoleão II'se acereditava que-os 
negocios de Italia se arranjarão muito «mais 
facilmente doque 'em “geral só posa» 

Em quanto sos meios de assegarar um 
resultado, são o segredo das m gociações 
directas entro “os dous “imperadores: 

O condade' Cavour: tinha chegado “de 
Biarritz, ignorindo-se se fôra alli chamado pelo 
imperador, ou com alguma rmissão do reida 
Sardenha: e 

“ A França o Inglaterra activam os pro- 
parativos para a guorra da China, parece 
que es duas potencias estão na firme reso- 
solução de a levar a Pekin, onde a paz 
será assignada: Tot weip má 

No combate de Pei-ho, o almirantein- 
glez "Hope foi gravemente ferido logo''no 
princípio da acção, 'é como fosse a piquo o 


vapor «Plover», ondo so achava, man ê 
lo a dd CS o sUpossumi onde 
arvorou a sua bandeira," e” ordenando que 


o collocassem em um ponto elevado a 8 pés 
acima do convés, “alli agarrado a uma corda 
para não cahir, dirigiu as operações do 
páioes dos 
fortes chinezes (demonstram 'a boa direcção 
ROMORO MO "SS PRRDINOT uoio 
A Inglaterra offereceu-se a fornecer 'os 
navios para transportar o corpo oxpedicio- 

nario francez. , bro) oia 
O governo francez não acceilon o offa 
recimento , querendo aproveitar 'a oeoasião 
do'mostrar que não carece delle.) - 
d RR Ê tá sor pos 


|" DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


| BERLIN 17.0, «Boersenhaltey' de Ham- 
burgo contém uma correspondencia da China, 
dizendo que se tinha notificado a mr. Bruce 


dar uma 


o decapitar o mandarim cul 


da terra! Quando terá tormo tão duro cas-|tecimento; accrescentando que O 
figo? 1! ! receberia com prazer om Pekin 
A exo.ma snr.º D, Rita Candida era um) para regular dintolae c s. 
modélo de religião e virtudes. LONDRES 17. —O governo decidiu en- 
- Quando a fome balia á porta do pobrejviar á China tropas da Índia. 


| TURIN 17. — Assegura-so que à Austria 
faz preparativos militares de consideração na 
margem esquarda do Pó & no Tyrol italiano. 
"Continuam tambem os alistamentos na 
Ausfria para o oxercito pontificio. 

PARIZ 17.— Os principes membros da 
assembloa. de Eisenach reuniram-So de noyo 
em Rrancfort para deliberar sobre, Os méios 
do realisar a rofórma, O gabinete do Vienna 
protesta energicamente contra à dita reforma, 


É 


TURIN 18.0 rei sahe para Pavia, é 
sitará Lodi, Crema e Cremona. Quarta fé 
chegará a Monza, onde haverá uma caçada. 
Continuam suspensas de facto Bs conferên- 
cias de Zurich. . po siA * SE 
S. PETESBURGO 18:-“Um Supplemento 
do «Inyalido. russo» diz que a cidadella de 
Gounil foi tomada for assalto, e que cinco 


«- peças dos circassianos cahiram em poder dos 


1ussos, Schamyl, seus filhos e familia, foram 
uns mortos e outros prisioneiros. Os russo 
perderam menos de 400 homens, 1 

VIENNA 18. — Diz-se que o atchidugde 
Fernando Maximiliano será. nomeado gover- 
nador geral da jVenecia; que, á sua chegada 
se proclamará'o estatuto fundamental conce- 
dido pelo imperador áquelle ipaiz, e que a 
sua administração ficará separada da d'esta 


côrte. u iss E 

LONDRES 18. — Continuam a preoceu- 
par Os animos os successos da China: ape- 
nas o governador inglez na India leve 
d'elles conhecimento mandou para a China 
varios regimentos que estavam para voltar pa- 
ra Inglaterra. ARS ain 

“0 gabinete inglez trata de offerecer gran- 
des vantagens nos soldados que deixaram.o 
serviço da' India: sa quizerem hir para o exer- 
cito da China. ) 

PARIZ 18. — Uma correspondencia: da 
Cocbinchina diz que continuam as negociações 
erque annamitas e alliados, uns e outros fa- 
tigados com a guerra, todos desejavam a paz; 


e qui ! a próxima.'. PR | 
Rd O DO nha desta Capital 
respondeu com fortes razões aos jornaes da 


Europa'que'se oppõe á annexação dos du-|' 


eados' da Sardenha. «+ RR A 
“Trabalha-se' constantemente no: ministe= 
rio da guerra para levar 0) exercito sardo a 
um: ponto que não tenha nada a invejar ao 
nielhor das ações mais “adiantadas. Eis 
PARIZ 19. —fôrças imponentes francezas 
o inglezas embarcarão em breve para a China. 
O «Conslitiicionel» d'hojo contem um 
artrgo fayoravel á restauração dos “duques e 
accrescenta : «que à França e a Inglaterri 
O nã questão italiana. » - 


sal. | 

1, £onlinua, dizendo que o governo não 
teme, nem probibe a discussão rasoavel dos 
tetos:; porém que, não ,consentirá nu 


nspriadada seja perturbada pela lin- 
! das paixões culpaveis é excitações 
Ema hostilidade sjetematica. E 
— Termina, excitando ás ditas authorida- 
des da provincia, que não ponham embara- 
à uma liberdade rasoavel, mas que não 
debilidade, que aulhorisaria 


gos à 
mostrem uma 
a licença. SE coa nll 
LONDRES 01! 45 ultidias noticias de 
Calcutá dizem, que o almirante francez na 
Conchinchinha tinha concluido já um lracta- 
do, de, paz com os annamitas, À esquadra 
françeza marchará d'aquelle paiz dirigindo-se 
á China. O «Times» d'hoje approva a expe= 
dição E PReDE Gas neces : 
|— Honlem: depois. da. chega- 
da do o ETERNO frantez os ple- 
nipotenciarios de França: e: Austria , tiveram 
uma conferencia que durou tres ho 
LONDRES 20.0 chefe da conspi 
contra a'vida do sultão, pareca' ser Diajer- 
dino, bachá d'Albania;, “que se acha preso. 
Altribue-se esta conspiração: a0 fanatismo ré 
ligióso. qrisilgaç ah e! 
— — TURIN 20. — Victor Manoel, depois de 
algumas (explicações (dicidim receber a depu- 
tação das legações. Ú 
Temem-se aqui proximas hostilidades por, 
causa da combinação das forças rômanas, mo- 
denezas o lalvez napolitanás. 
* Dispõe-se em Bolónha meios de defeza- 
- MARSELHA 20.— Dizem de Florença que 
a organisação combinada do exercito da Italia 
central, recebeu um grande impulso ha al- 
guns dias aésta' parte, cique as principaes 


o 


fogao. 
 PARIZ 


g 


o bit 
HESPANHA. | 

(o NADRID 20 DE sErêMDRO. 
[Corresp. part. do: «Commeroio:do. Porto».] |, 
Annuncia-se finalmente, segundo parece 

de um';modo positivo (as intenções do” go- 
verno “hespanhol relativas á questão de Mar- 
rocos. So dermos credito ao, que se affirma 
nos circulos mui auctorisados. ogeneral O'Don- 
nell de 'accordo com as córtes tracta d'en- 
viar para a Africa um corpo d'exereito com- 
osto 'de 100,000 homens, com o fim não só 

e vingar as olfensas feitas á nossa bandei- 

ra, tomo tambem de emprebender unia guer- 
ra formal, que, dê em, resultado a conquista 
o imperio marroquino. Claro; é que se/o/go- 

vesno tracta disto, está explicada a-demora 
com que o governo se tém ocupado. deste 
negocio, porque para emprehender uma guer= 
ra estrangeira e alem disto maritima, ne- 


essila grandes elementos, que não. é pos 
vel improvisar; até. então, faz-se por entreter 
as tropas no, campo de, Ceuta, limitando-se 
a algumas sortidas. Que a, Hespanha Lerá a 
victoria da sua parte, não offerece duvida, 
em vista; do estado: de: nossas: tropas compa- 
radas-com as dos marroquinos. 

Amarche' que! o governo conta: soguir 
6 a mais prudente, a mais acertada? 7 


ao 
do e dido o da qual ninguem se tem 
lembrado, nem à imprensa tem tratado. 

A marcha de conquista é indubitavel- 
mente acertada. e Senfenia, orém mais O 
seria se iso) tivesse empreheúdido ha mais 
tempo. Trata-se de remediar-esto mal lan- 
cando um véo sobre esta falta, e emprehen- 
der uma campanha dicisiva, que prove d'u-| 
ma vez para sempre aos riffenos que não 


insulta, nem se rompem os fractados im- 


A cholera despppareceu completamente 
14 


de Murcia.» 4 = E 
Concederdd-seblhleroha Los omhicines o 

soldados da guarnição de Ceuta, que tomar 

ram parte nas acções dadas contra os mou- 


to | Receita desde 1 a 23 de Setembro o SBadoso 


cidades das legações so preparam para a de-|' 


& C.º, carga 
es 


— |Iadas, capitã 


ga LST ol 
a: l, volum: 
cry BS 


ros nos dias 25 e 26 d'Agosto ultimo. 
* De Sevilha transportatam-se para Alge- 
ciras /75,000' balas 'de calibre'15 é 400 quin- 
taes de polvora. ) 

Trabalham actualmente nas fortificações 
da Corunha 714 individuos. 

No mêz proximo passado mandaram-se 
para a praça de Ceuta 69:800 rações de pão, 
408 de ceyada e 2:020 de palha. O im- 
porte da despeza, feita no hospital, pelos 
soldados enfermos chegou a 18,417 reales e 
18 centossimos. j ) 


PARTE COMMERCIAL. - 


| PORTO 26, DE SETEMBRO | 


, METAES. 1 nã v. 
Pecas de 88000-—a prata... «co 78980  B$000 
Onças hespanholas—a ouro 158100 158250 
Ditas mexicanas—a' ouro. 148050: 148200 
Soberanos—a prata... ..s« - 48480 48500 
Ouro cerceado-—a ouro. enem maos IBITO 980 
Patacas hespanholas—a prata... 40 8960 

-)  brazileiras — » DO 8930 

» mexicanas — » Bios, so 
Prata; é; rra— a opro; ) la 
Pesado Pi g860 690 


Dn CORA 
7ALFANDEGA DO: PORTO: 


“o 28844990 
105:9404345 


+ DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
coeii BRTEMBRO, 2Á, 7 

+ RIO DE JANEIRG 
M. Iglezias, 600 liaç; 
rolhos, ; 

IDEM. —Na barca! Novo Tentador, E. da Costa 
Corrêa Leite, 8 caixões com palitos. 

PERNAMBUCO. —No' briguo Promplidão 2.º, A. 
Ferreira Marques, 5 volumes com ferragens, 1 
Caixão com candieiros de latão e 2 fardos com 
linha ; José Duarte, 60 volumes com ferragens. 

PARA!.—Na barca Amazona,J. Gonçalves Cor- 
rêa, 1 piano e 1 caixão com doce, Viuya Mo- 
reira & Filho, 1 caixão com prata. 

RIO GRANDE.—Na barça Alliança, A. Gon- 
galves Nogueira, ( 10) Barris com azeite doce e 10 
caixões com pomada de cebo. 

LIVERPOOL.—-No vapor Braganza, Guilherme & 
João Grabany & 0.3 /12 caixões com juponico e 1 
caixão com 750 soberanos: M. Ferreira Duarte, 
101 ias com cebolas. | r o 

* HAMBURGO:—Na: galeota' Amechiena, D. M, 
Feuerheerd Junior '& 6.4, 18 pipas, 17/almudes e 
8 conadas de vinho, 5 almudes.e 3 canadas de 
aguardente, 2 meias pipas com borras de vinho 
e uma barrica com bagaço; J. James Forrester, 
2 almudes e 7 canadas de vinho é uma caixa 
com doce de fructa, | , ! 

“ STOCKOLMO E COPENHAGUE. —Na. escuna Ma- 
ria, Antonio de Queiroz, 2 caixas com limões. 

RISTOL —Na escuna Alarm, M. Gassiot & 
G.º, 5 pipas-de vinho. 404001 


, MANIFESTOS. 1 134 

O. M. 796 — Lisboa. — Vapor Lusitania, 304 
toneladas, capitão Gontente, a Alexandre Miller & 
Ci, carga; db2 volumes com diversas merçado- 
rias, 


| Edem no dia 24... 


ja barça Jovea Ermelinda, 
vimes e 96 saccas com 


CG. M: 797 — Liverpool, — Vapor inglez Trac 
ganza, 399: toneladas, capitão London, a Chamiço, 
Eilho & Silva, carga ; 3:297 volumes e diversas mer= 
cadorias, 19 toneladas de ferro 0/25 ditas de car- 
vão. E 

C. M. 798—Lisboa.—Hiate Feliz Lembrança, 
66 toneladas, capitão Souza, a GU Joséde Souza, 
carga; 21 cascos diazeile, 70 carradas de barro, 
15 moios d'areia, 79 volumes com polvora e 79 
ditos com banha e mercadorias diversas. 

C. M. 799—Néw-Caslle.—Escuna' ingleza' Far- 
mers, 57 toneladas, capitão Cabley,'a O. Gover= 


ley, carga; 35 chaldrões de carvão de pedra e 39 
pasa simipas nttdca do, carvão de p 
-G. M. 800 a—Vapor Tusifania, 904 fo- 


neladas, capifão Contente, a A. Miller & C.º, car- 
ga; 904 volumes com diversas mercadorias. - 

C. M. 801 Idem. —Brigue, brazileiro S. José, 
255 toneladas, capitão Oliveira, a A. À. da Cunha 
: 65 toneladas de lastro d'areia, 
02—Caminha.—lliate Cortêz, 43 tone- 
jo' Vianna, carga: 3:612º alqueires de 
milho, 96 pescados 's 16 volumes com esleiras. 

CM, 803—Aveiro.—Gahique Probidade, 37 to- 

neladas, capitão Ramisote, a D- Irmão & G.8, car- 
ga: 25 moios de sal. | S E 
6. M. 804 Idem. —Hiáte Nova União, 37 to- 
neladas, capitão: Pinto, a: D. Irmão & C.º, carga; 
To moios «de sal, ! 
; go lda finaca Palusca, 55 tonc- 
Todas, capitão Pereira, a M. Fins & C.º, carga; 
100º m e sall Fa os y y 
'C, 'M. 806—New-Castle-—Lugre inglez Themis, 
250 loneladas, capitão: Bruce, 4 Companhia-do-Gaz, 
carga: 153 chaldrões de; carvão de dggira: 

C.M 807=Aveiro.—Cahique Cautelia Com Elle, 
28, dongladas. capilão Simões, a D. Irmão & 


5 ojos de sal. 3 - st 
“O. Mi a UA Cascaos). —Hiate Ghris- 
2,:07 toneladas, cap) 
carga : 150 moios do sal. | 
| CG. M, 809-Aveir ahique Nugre, 97 tone: 
Jadas, capitão Angelica, a Daniel Irmão & 0.º 
cargá. : 70: moios- de sal. | 
“Gs IM. 810—Lisboa.—Vapor Lusitania, 304 to 
s, capitão. Contente, a- A, Miller & G.3, car- 


tão Galdas,jaM, Fins & G., 


de EM) mercadorias. 
abal.—Hiale Luz do Dia, 67 
toneladas, capitão Faria, a D. Irmão & C.%, car- 
go: 123 moios de sal, 104 volumesscorm FOZ, 
únto e oleo; acérescimo ao Ra e- 


ilancias. | “bol qu 

Ms Idem. —Rasca F à Ave T 
tóneladas, capitão Costa, a D. 1 
ga: 190 mois de" sal, 


E 


uM, 813—New-Gasllo,—Escuny ingleza Que) 


von Jones;-97 toneladas, capitão Humphreys, a 
CG. Coverley, carga : 55 chaldrões de carvão de 


edra. 1) 1 

fi C.M. 8l4—Lisboa —Patatho Lord Palmerston, 
167 toneladhs, copitão Borda, a J. H. Andressen, 
carga: 400: moios de 'sal, '36 pacas com linho de 
far. pole | od E 
€. 41. 815-Bacollona.— Galeola Sácra Família, 
69 toneladas, capitão Rodrigues, a Daíiiel Tríhião 
& €.º, carga: 84 pipas com aguardente, e 1 caixa 
com artigos de botica. 

€. M. 816-—-Rio--de Janeiro por Lisboa.-Barca 


Hydrá, * toneladasp cai Simões, aGaetano 
io do a O Pratncos co, é 0- 
lumês dis o * getieros; aléri do nianifesto, 
2 ancoretas com melaço, saccas com café, 6 


latas e logej | barril com aguardente;çes60 to- 
metas MATER Dpad O PESE USP 


C. M, 819—Setubal. —. Hiate Oliveira Brilhante, 
69 toneladas, capitão Pereira, a M. Fins & C.º, 
carga: 190 moios de sal, 52 saccos com. arroz, 1 
volume com rendas, e 40 arrobas de cabos velhos. 

G. M. 820—Idem.—Hiate Noptuno, 62 tonela- 
das, capitão Gomes, a Daniel Irmão & C.º, carga: 
H2 moios de sal; que A 

G.M. 821=Idem:—Hiate, Conceição; -59 . tone- 
ladas, capitão Monteiro, a Coelho Lima & C.º, ear- 
a: 765 saccos com lã, arroz e lremoço, 16 vo- 
eia diversos generos, 7 duzias de melafícias. 

C. M, 822-+New-Castle.—Escuna ingleza Cos- 
mopolite, 148 toneladas, capitão Martins, carga: 
76 chaldroes de carvão de pedra. 

€. M. 823—Lisboa,—Vapor Lusitania, 304 tone- 
ladas, capitão Contente, a A. Miller & 6.º, cargas 
146 volumes, diversas mercadorias, 150 éaixas e 
DO saccos com artigos do contracto: do: tabaco. 


TERMOS DE CARGA. 
“'seremnro, 24, 
PORTIMÃO. —Hiate Feliz Lembrança; mestre 
Souza, de; 66, toneladas. a E 
BULL —Escuna Onvard, capitão 'Norie. 
Pual e stamps “Ca ' 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
Ku “EM 24 DE, SETEMBRO, 
Assucar—2 caixas, 4 barricas 6 39 sacos. 
Galé SA Bárricas. ! 
Arroz—30 saccos e 3 barricas. 
Doca seceo-—226 arrateis em, caixinhas. 
, Fapioça—3 barricas. f ú 
“Aguardente de Canna 4 barril. 
Feijão secco—2 barricas. 
Pinho—40 taboas,. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
* "= isprendhO, 4 — 111 
Manifestado para dlapositos | am 


À. 


Aguardente...,.. ato 28 = SE 
Despachado para consumo: ! 
No Porto. s 
EE 2 PÇA U. 
Vinho maduros 40 — 
Vinhoverde,.., Eagle VR 


Despachado para gePoriação, 


& c. 

Vinho de &.º. 24-04 

Aguardente - 5, 3 
— caem 


NOTICIAS COMMERCIAES, AGRICOLAS 
É INDUSTRIAES. 

— No dia 22, 0 rendimento da alfande- 
ga grande de Lisboa foi de 14:6728789 reis- 
e no dia28foi de 14:2468564. Desde o prin- 
cipio do mez até este ultimo dia tem sido o 
seu rendimento de 158:72882M reis. 

“No districto de Vianna estão feitas pela 
maior parte as vindimas. Diz à «Aurora do 
Lima» que as informações que a este res- 
peito tem de varios concelhos são concor- 
des em asseverir que a producção vinicola 
fôra insignificante, e que há muito pouco 
vinho bom. ou de uva limpa, sendo a pro- 
ducção, pela'-maior parte, de uva mais ou 
menos affectada pelo oidium. 

Em quanto á colheita do milho foi ella 
alli muito abundante nas terras sêccas, e nas 
terras lentas, onde este ceral ainda não foi 


colhido, esperava-se que elle não seria me-| 


nos abundante, visto que o tempo conti- 
nua à ser-lhe muito favorável. O preço do 
milho tem regulado em Vianna de 340'a 360 
reis, apparecendo comtudo poucos compra- 
dores. pq 
A respaita das pe 
trictos publica, o «Acehivo.. 


E 


mi outros dis- 
al» as seguin- 


tes partes officiaes dos respectivos governa- |! 


dores civis : 

Guarda 27 de Agosto. — Às searas de 
milho: e. feijão: oflerecem o. melhor aspecto, 
esperando-se abundancia d'estes generos, bem 
como: de batata, se o tempo lhe continuar 
favoravel. t o 

Evora 30 de Agosto. — As debulhas dos 
cereges.toem dado um resultado pouco satis- 
factorio, 4 excepção do ' concelho de Evora, 
onde a produeção d'elles foi maior do que 
se esperava. Nas vinhas de alguns concelhos 
manifestou-se O oidium, é m'alguns pontos 


tem-se. elle desenvolvido em grande escala ;|, 


e posto que tenha melhorado-o aspecto d'el- 
las, eo dos olivaes, desde que' o tempo “se 
tornou menos aspero, enlrelânto as respecti- 
vas novidades podem considerar-se menos 
que: "medianas. Os' pomares teen dada bas- 


table: fructo e conservam-se com bom: as-|! 


pecto. Ê Cad 

Castello, Branco 1 de Setembro. — As 
searas de milho continaam' a mostrar bom 
aspecto na sua maior parte, havendo por em- 
quanto; esperanças .de uma boa colheita d'este 
genero, bem comode feijão, a qual todavia 
depende: de um outono estiado. Os olivaes 
promettem mui diminuta ou escassa produc- 
ção. As vinhas tambem promettem muito 
pouco, porque às chuvas do 'mez de Junho, 
o a moleslia' que atacára bastantes videiras, 
destruiram' a maior parte das uvas. Os po- 
mares, asua produvção tom sido pouco abuti- 
dante, porque. os fructos tambem sofireram 
bastante damno, Ha esperanças de uma abun- 
dante colhoita de castanha e bolata, 


Faro 3 de Setembro. — As colheitas de |- 


cereues e legumes;são em geral. diminutas,; 
apenas, 0, milho e feijão de. regadio, produ- 
ziram, regularmento, Os arvoredos apresen- 
tam uma face pouco, lisongeira. As oliveiras 
teem pouco fructo e é de má qualidade. A 
producção da jamendoa é abundante, mas as 
arvores desta especie teem perdido à folha pre- 
maturamente. O figo é pouco em alguns sitios, 
mas-em geral de boa qualidade, e correndo 
como! vai;óLempo da secca ha-de aprovoilar- 
se todo, ea novidade sorá regular. As vinhas 
estão em deploravel estado, com algumas ex- 
capções, em consequencia: do oidium ; ano- 
vidade: deste gonero é escassa. O estado sa- 
nitario dos gados é satisfactorio, 


O, COMMERCIO; DO, PORTO. 


Noticias do Algarve dizem que a colhei- 
ta do figo está alli concluida, más que o 
genero e à producção são alli inferidrés &s 
do" anno passado, ainda que'não haverá fal- 
la. Na mesma provincia à yindima: foi quasi 
nulla, é à única uva que não snfiteu- foi co- 
mo tem acontecido nos mais atinos, à negro: 
molle, pelo que se' vão fazer novos o abun- 
dantés plantios d'ella. 


Uma carta de Napóleside 10 dolcorrente 
dirigida a uma respeitável casa ingleza' d'está 
praga diz que alli as colheitas fotam muito 
escássas, receiando-se que durante o inver- 
no houvesse grânde miseria. 

"O governo napolitano perímittiu a im- 
portação livre de direitos, até ao fim de Junho 
de 1860, de toda a especie de cereaes. 

O preço porque foram vendidos alguns 
generos alimentares nos mercados regulado- 
res do districto d'Aveiró nã semana finda 
foi o seguinte: . 

Albergaria. — Trigo 650, milho 400, 
centeio 500, cevada 400, feijão HÃO, batata 
220, azeito almude ASODO, vinho maduro 
28800, dito verde 28200. 

Feira. — Trigo 780, milho 560, centeio 
500, cevada 400, feijão 840, batata 400, 
azeito almude 68000, vinho 28700.' 

"  Jlhavo. — Trigo 600, milho 400, feijão 
520, batata 220, vinho a ramo 28640, azei- 
le o alqueire 28150. ei 

Oliveira d' Azemeis. — Trigo 760, milho 


batata 280, 
18700. Es 
Quar. — Trigo 800, milho 560, centeio 
560, cevada. 480, feijão 730, batata 360, 
azeito álmude 58700, vinho 28400. 

— Águeda, — Trigo alqueire 680, milho 
400, centeio 340, cevada 300, feijão 500, ba- 
tata EM azeite alqueire 18850, vinho almu- 


e 2) 

* Estarreja. — Trigo 640, milho 440, 
centeio 400, cevada 400, feijão 640, batata 
180, azeite almude 58400, vinho o almude 
3000. 


azeite almude pu) , vinho 


—- Aveiro. — Trigo gallego 600, milho da 
terra 400, dito de fóra 320, centeio 360, 
cevada 300, feijão graúdo 600, fava 200, 
batata 200, azeite alqueire 28000, vinho ma- 
duro o almude 28400. 


PARTE MARITIMA. O 


PORTO, 26 DE SETEMBRO. 
a's 11 HORAS DA MANHÃ, 

No sabbado e hontem não poderam sahir os 
vapores como estava annuntiado, por causa da 
agitação do mar; mas hoje já receberam ordem 
dos pilotos, de estarem pronptos, para sahirem 
depois do meia dia. 

Ficam fóra da barra as seguintes embarcações: 

Dois hiatos, um' cahique, o patacho n.º 47, 
«Gem» o uma rasca. 

P O vento é Sul, brando, eo mar um tanto 
agitado. 


No dia 23 entrou cm Vigo a baréa Tamega, 
procedente do Rio de Janeiro em lastro, e 17 pas- 
sageiros; e obrigue Athenas, procedente da Bahia, 
com couros é assucar o 27 passageiros, ambos 
com destino para o Porto. no 

A este ultimo falleceu-lhe durante a viagem 
1 passageiro e um tripulante. 

Foi imposta quarentena a um e oulro. 


No dia 24 entrou no mesmo porto, tambem 
Bara fazer quarentena, | a galera Subfil 3º, proce- 
ente do Rio de Janeiro, com destino para o Porto, 
em lastro e 10 passageiros. 


—— e 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 
ENTRADOS. 

15 de Sotembro — Em Graveseud, o Clarissa, cap. 
Dinsdate, de Lisboa para Sun- 
derland, com-agua aborta. 

— Em Gravesend, o Beraza, cap, 
Davghity, de Sines. 

———— er 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
Ê REINO. 

LISBOA, 22 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
MALAGA.— Vapor paquete. francez Villo de Ma- 


ga. 
PORTO,—Vapor Lusitania. 
MILFONTES.—Hiate Estrolla d'Odemira, casca 
de sobro. 
VALENCIA. —Hiate Saltarello, lastro. 
SINES, —Hiate S, Thiago, carvão, 
SANIDAS. 
GLASGOW. — Vapor paquete inglez D. Pedro. 
CADIX.—Yapor paquete francez Ville de Paris. 
LAURING.—Brigue norueguez Idon,' sal. 
S. MIGUEL. —Brigue escuna Clio, vinhy. 
BAHIA.—Brigue Saudade, sal. 
IDEM 23. 
ENTRADAS. | 
PORTIMÃO. —Cahique Villa Nova de Portimão, 
jamendoa. N ; 


16 > 


SAHIDAS. 

» PORTO. Vapor Lusitania, 
SETUBAL —liate Noreo, lastro. 
leota hs ideza Maria Johanna, 
ET 

-—Brigue suvoo Christina Maria, sal. 
TAVIRA. —lliste Triumpho de Margntida, trigo. 
MILFONTES.—Bateira S, José, cerencs. 
Oahiquo do arsenal Restauração, 


NA ENTRADAS. — 
SETUBAL dias.—Rasca Victoria, mestre Silva, 
sala Daniel Irmão & C.º is 
IDEM 8 dias, —Hinte Rio Cayado, mestre Cas- 
calho, sal a Daniel [rmao & C.« 
LISBOA 14 dias.—liato Oruz 3.º, mestre Amaro, 


varios generos a Daniel, Irmão & Gn 
ILHA TERCEIRA 12 dias. —Brigae Guilherme, 
mestro Soulinho, trigo a Guilherme Augnsto Ma- 
chado Pereira. y 
* Nada: sahiu. 
' IDEM 25. 


Neste dia: nada entrou nem sahiu. 
EA, hoje pelas 7 horas da manhã, 

na sua quinta de Lamas, o snr. Igna- 
cio José Marques Braga. A família não faz 
convites; mas espera & péde! aos amigos do 
fallecido e seus, o favor de assistirem ao of- 
ficio de sepultura, ámanhã ás Ave-Marias, na 
igreja da Lapa 

Porto: 26: de Setembro de 4859. 
CEE ED TO 


540, centeio 520, cevada 450, feijão 560, |1859 


3 
Alfandega do Porto 


Mo dia 28 e seguintes do corrente mez, 
E pelas 11 horas da manhã, na' casa da 
Alfandega d'esta cidade, e perante o director 
interino da mesma, se ha-de proceder á ar 
rematação das fazendas abaixo mencionadas 
apprehendidas, e abandonadas aos direitos, x 
saber! 46 chailes de la, seda ce algodão, 
42 cortes de casimira e de selim para calça 
ecoleto, 100 covados de Daeta do Ja, 57 varas 
de liga prota, 120 varas do fita de gor 
gorão preta, 58 ditas: de: tenda preta, 38 
pares de luvas, 30 gravatas de seda, 44 c0+ 
vados de panno de difforentes-côres, 29 ap= 
parelhos de louça de porcelana, 41 pipas dó 
vinho e geropiga, 10 ancoretas com aguar- 
dente, 150 estoiras para eúfardar Jinho; e 
muitas outras miudesas, que serão patentos 
no acto da arrematação. 

Alfandega do Porto, 21 de Setembro de 
1859. 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro; 
(1866) 


TCA sustada até novo annuncio, a arrema- 

tação de quarenta pipas de: vinho e ge-+ 
ropiga, annunciadas para serem arrematadas 
no leilão que deve começar no dia vinte o 
oito do corrente ; vigorando a urrematação 
quanto aos de mais abjectos 'descriptos. no 
annuncio publicado em 21 do corrente. 
« Alfandega do Porto 26 de Setembro: do 


O escrivão do expediente, 
dosd. da Silva Ea 


LIVRARIA 


DE 
JACINTHO ANTONIO PINTO DA SILVA 
Rua das Hortas n.º 44h 
Hom Universal, por Cezar Cantu 12 
volumes, enriquecidos com magnificas 
fitographias, preço 188000 rs. e encadernada 
com todá a perfoição 248000 rs. 
Sahio á luz o Itetalho do Mundo por D> 
M. Peregrina do Suoza, um grosso volume 
— preço 600 rs. 

Guia Luso Brazileiva do viajante na 
Earopa, por Ignacio Manoel de Lemos—preço 
1:50 rs, 

Na referida casa distribue-se gratis um 
catalogo de livros que sé alugam mensalmon- 
te pela quantia de 500 rs. [1892) 


| Historia Universal 
AGRADA, Profana, Politica o Ecclesiastica, 
pelo revd.º padre João Chrysostimo da Vei- 
ga, prior de Aguada debaixo e examinador 
siynodal, 2 grossos volumes de mais de 500 
paginas em formato de 8.º francez — custam 
18600 rs. 

Vende-se na livraria do Jacintho A, P. 
da Silva, rua das Hortas n.º 144. 

Os amantes da verdadeira instrucção de- 
vem desejar possuir esta interessantissima 
obra, que escripta em estilo ameno e claro 
está ao alcance de todas as intelligencias ; é 
um “thesouro de saber, e a sua leitura de- 
leita e instrue ao mesmo Lempo. (1893). 


MADAME GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Mudou o seu estabelecimento para a mesma 
rua de Santo Antonio n.º 5h e 55 
ONTINUA a tor o mesmo: sortimonto do 
chapdos para luto alliviado, de 38600, 
48000, 48500, 58000 a 98000 reis, e um 
sortimento de chapéos modernos. (1894) 


UARTA feira 28 de Setembro nacasa da 
Juntina rua Nova dos Inglezes n.º 80, 
haverá leilão d'uma porção, de. grossarias. 
ENDE-SE um cavallo de 4 annos 
de edade, côr pedrez e de boa 
talha. 
da Sé n.º 5. (1896) 
UEM precisar d'um caixeiro para loja de 
Q peso falle na rua da Assumpção n.º 8. 


= 895) 
EL 
Quem o pertender dirija-se a traz 
(1852) 


Attenção. 
RECISA-SE fallar ao. ill.mºsnr. dr. Fran- 
cisco Roiz Penalva para seu interesse, na 
Praça Nova n.º 15. (1897) 


T E . 

Companhia Garantia. 

M o dia 5 do proximo mez d'Outubro, ao 
meio dia, no escriptorio da Companhia 
na rua Nova dos Inglezes n.º 76, ha-de ar- 
rematar-se duas acções por fallecimento de 
accionista snr: Manoel Nicolau d'Almeida 
Coutinho. 
Porto 21 de Setembro de 1859. 
Os directores, 
“José Antonio da Cunha Porto, 
Antonio Rodriguez: Veiga, 
[1898] 

COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA, 

Do errados das acções do anno de 

1859 a 1860, relativa ao 1.º trimestre 
«le Julho à Setembro inclusivê, é compre- 
hendida entre os n.º de 1 a 2:165. 

Seu pagamento começa no dia 8 de Ou- 
tnbro, desdo as 10 horas da manhã até 4 4 
da tarde, arazão de 918600 rs. por acção, 
inelusivô o juro vencido. 

As acções tom de ser depositadas de 
vespera no escriptorio da companhia para se- 
rom carimbadas. E: 

O pagamento continuará em todas as 
3,ºº e 6.º8 feiras não feriadas. 

Porto 15 de Setembro de 1859. 

Por ordem da direcção. 

Eduardo Moser, 
* Secrotario. * 


(1899) 
Porcos de raça ingleza, 


grandes: vendem-senarua 
Bella da Princeéza n.º 265. 
Vende-se ou aluga-se 


np botica com estantes e drogas na rua 
da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten+ 
conte 30 fallecido pharmaceutico Luiz Vi 
d'Araujo. 


k 


E = 

DECLARAÇÃO 

Mo n.º 451 do «Nacional», fiz publico 
que o bacharel José Antonio Alves Maia 

da cidade de Lamego, despedindo-se de ad- 
ministrador do Mosteiro das Chagas, da mes- 
ma cidade, estava em apuro de suas con- 
tas; e por isso prevenia que ninguem com 
elle contractasse respeito á venda de seus 
bens, protestando pela nullidade de taes con- 
tractos; reforcei este annuncio em 19 de Se- 
tembro de 4856 no mesmo jornal em vir- 
tude de um artigo, quejo dito bacharel 
contra mim escreveu, e ao qual não respondi, o 
que agora faço. Ninguem com elle contra- 
cte, sob pena de taes contractos se tornarem 
nullos em virtude da sentença que o Mos- 
toiro das Chagas, da cidade de Lamego, 
obtevo contra o dito bacharel como seu ex- 
administrador, cuja sentença é do theor se- 
guinte:=-O convento das Chagas d'esta ci- 
dade. fez citar a José Antonio Alves Maia 
para prestar contas geraes pela administra- 
cão das suas rendas que tivera por muitos 
annos, sem nunca as prestar. O citado veio 
com embargos, e toda a sua materia: con- 
sisto “om so recusar a fazel-o com o funda- 
mento de que estão feitas, e junta: tres do- 
cumentos.' Mas além d'estes juntou a final 
outros muitos e em grande cópia: às em- 
bargadas juntaram um documento, e oflere- 
ceram testemunhas que foram inqueridas. 
São. tres as importantes e graves obrigações 
do mandatario: cumprir o mandato desde 
que o acceitou ; executal-o sem dolo, ecomo 
um bom pai de familia; prestar contas ao 
mandante. Todos os legisladores e em todos 


os tempos, estabeleceram leis que regula=| 


ram esta importante materia. No corpo de 


direito civil dos romanos encontram-se abun-| | 


dantes providencias, e algumas bem sevoras ; 
e elles olharam com tanto escrupulo o faz 
mnatismo o cumprimento d'estas obrigações, 
à que consideraram como infame aquelle man- 
atario, que violasse alguma d'ellas ; assim 
são prova disto as duas eloquentes orações 
de Cicero pro socino. pro Rocio Amerino. 
A obrigação que o mandatario tem de pres- 
tar contas, é por tanto inherente ao seu 
mandato; assim o quer a boa fé, assim O 
exigem os preceitos da lei escripta d'accordo 
com a moral. A prestação de contus é tanto 
ao interesse do mandante, comodo manda- 
tario; é da honra d'este o fazer patente a 
sua administração e gerencia ; e mostrar com 
-exnclidão, vordade o franqueza o que-lhe 
póde ser devido ao lado do que possa de- 
vor: é assim e por esta fórma que se ex- 
plica Tropl. Jurisconsulto E.” no seu comen- 
tario ao artigo 1993 do Cod. Civ. F.” aquelle 
mandatário, diz Lb. na Nota ao $ 187 ao 
seu tractado de execuções, que op não presta 
contas, ou as dá confusas, é só por este 
facto reputado devedor doloso e de má fé. 
O citado, da embarganto foi, e não ha du- 
vida, mandatario do convento, e adminis- 
trou por muitos annos as suas rendas. Mas 
prestou elle contas de sua ex-gerencia? Eis 
aqui o ponto unico a decidir. Não houve- 
ram ainda contas, e são prova d'esta asser- 
cão, os documentos que foram juntos com 
os embargos. Todos sabem que um man- 
datario só deve prestar as suas contas á 
face e pelo exame dos livros que elle é obri- 
gado a escripturar com toda a regularidade, 
clareza e exactidão. O primeiro docu- 
mento a fl. 8, é uma prova negativa de que 
as cousas assim se fizessem ; o que aquella 
escriptura mostra á evidencia, é que o em- 
bargante apresentou uma conta de deve e 
ha-de haver formulada a seu modo e ar- 
Ditrariamente, com o unico intuito de se fa- 
zer credor do convento, pois que a fl, 10 
da mesma escriptura, declara'o embargante 
«que se obriga no futuro por qualquer erro 
de calculo» e é certo que quando as contas 
so prestam na presença de documentos c li- 
vros, e em harmonia com elles, o sem re- 
sultado nunca é incerto, tem uma base 
real e solida que exclue o calculo eo arbi- 
trio. Alem disto prestada a attenção ás contas 
averbados nos livros-caixas d'onde | tal- 
vez unicamente-o embargante deduziu o seu 
credito, o combinando-as com a escriptura- 
ção do livro da cobrança, não se acha em 
harmonia entre umus e outras; é prova disto, 
o documento junto pelas embargadas e no- 
te-se que ainda agora o embargante 'só 
so quiz valer d'uma certidão dos primei-| 
rós e despresou os segundos. Bisaqui mais| 
uma razão olferecida pelo embargante para 
se concluir que não houyeram contas. Aquel- 
la escriptura portanto não prova que houves- 
sem contas, e muilo mais se se altendo “ás 
- duas ponderosas circunstancias, referidas pe- 
Jos testemunhas a fl. 34, é uma; as propos- 
tas que 'se fizeram por: parte do embargante 
e por intermedio de diversas pessoas para 
uma composição ; e outra o seu cuidado e 
afan de alienar os seus bens fazendo con- 
tractos simulados para defraudar as em-| 
Dargadas ; elle um dr. e sarcerdote, elle que 
is isso tem maior obrigação de respeitar as 
eis e não as infringir, elle que mais deve aca- 
tor os preceitos da Religião Santa de que se diz 
ministro. - Tudo isto importa o mesmo. que 
dizer-que não houveram contas geraes, e que 
mesmo essas parciaes que houveram foram 
arbitrarias e confusas, O segundo documen- 
to junto aos embargos é o de f. 11. A sua 
simples loitura é bastante para fazer crer 
que elle poderá servir para muito, menos 
para o fim que quer o embargante e até po- 
de-so considerar contraproducente mesmo 
em rolação ás contas, para prova das 
quaes se offereceu aquella eseriptura porque 
pela generalidade em que alli se falla, em 
abonos e ouorartos do embargante pela sua 
administração, fica tambem comprehendido 
aquelle tempo a que diga respeito á escrip- 
tura; o então é certo que as contas se não 
prestaram. Outro documento são os annun- 
cios feitos pelo embargante, asseverando que 
as fizera ; esto não, percisa d'analise. Não 
houveram contas, porque ainda agora o em-| 
Dargante junta recibos | que de certo não 
foram apresentados n'aquella occasião, pois 
que deverão. estar nolarchivo do convento ; 
não houveram contas, porque de certo, não 
entrou nelas a receita: dessas muitas escri- 
pturas, a juros que 0 embargante linha em 
sewpoder, e porventura indevidamente, pois 


quo não são aquellas que se lhe: doram parajcom Sebastião Moreira Sampaio, 
pagamento da divida que formulou : não hous!nglezes n.º 30, 1.º andar, 


O CONMÉRCIO DO PORTO. | 


veram contás, porque não ha documentos que 
provem a sua oxistencia ; não houveram con: 
tas, porque são contraproducentes os docu: 
mentos apresentados pelo embargante ; os do: 
cumentos apresentados são de nenhum valor pa- 
ra o citado, porque uns são tambem contrapro- 
ducentes, outros uão tem prestimo juridico, 
e nunca deverão apparecer, pela irregulari- 
dade em que se acham ; outros, como o do 
n.º 38, prova tambem o contrario do que 
quer o R:; e uma carta que vem adjunta, 
além de mostrar qual foi a causa da, resti- 
tuição do embargante á gerencia das rendas 
do convento, é desairosa ao R. e ofensiva 
do respeito e da dignidade de um juizo. 
Por tanto julgo imprucedentes e não; provados 
os presentes embargos, e condemno o R. a 
prestar as contas a que é chamado, ea que 
nunca deverá eximir-se para nunca, ficar su- 
jeito ás presumpções jurídicas que acima re- 


O escrivão tire por certidão o depoi- 
mento de cada uma das testemunhas sobre 
o. artigo 9 e entregue ao dr, delegado para 
os fins convenientes. Lamego 22 d'Ágosto de 

1859. Aristides Ribeiro Abranches. | 
; Senhor Maia que diz a esta sentença? ain- 
da serei lingua mordaz, e outras Danalida- 
des que outr'ora me chamou pela imprensa; 
destrua-me o documento que- eu juntei em 
que o seu alcance (que á pressa foi apurado) 
mostrá claramente ser já de 4:8068192 rs, fal- 
tando ainda mais para se apurar ; apresente os 
seus documentos com que tanto blasonava:: 
ficarei aqui, d 
Lamego e cartorio do Mosteiro das Char 

gas 19 de Setembro de 1859. Vs 

h O administrador, — 

Pe MJ. A. Ferreira. 

x [4891] 


tod 
[ 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
gostas n.º 20. (1404)' 


PASSES CE PR OS 
|) MARGARIDA, dos Reis, na impossibilida- 
».de, de agradecer pessoalmente a todos 
os iJl.MOS exc.MMos snrs, que se dignaram as- 
sistir aos responsos de sepultura de: seu pre- 
sadissimo marido, o snr.. Joaquim; Ribeiro 
dos Reis, na igreja de Cedofeita, na noite de 
17 de “Setembro, o faz por esta fórma, pro- 
testando o seu eterno e profundo reconheci- 
mento... - "eram 5 
LRP ATIRE ANOS CT 
n Ti E 
IZABEL da Annunciação, viuva de Joa- 
D. quim Jusé Monteiro Guimarães, faz pu- 
blico que authorisára seu caixeiro e genro 
o snr. Bento Monteiro Guimarães para seu 
feitor, administrador e geronte do seu nego- 
cio commercial, que continua, a girar gm no- 
me do dito seu marido com estabelecimen- 
(to na rua das Flores n.º40 a 42, para ad. 
|ministrar, sacar, acceitar, e indossar letras, 
receber e pagar O activo e passivo do dito 
negocio commercial c fazer todas e quaesquer 
transacções commerciaes com umplos e geraes 
poderes com referencia ao negocio respeitan- 
te ao mesmo, estabelecimento, o para todos 
os mais objectos constantes do documento 


que se acha competentemente registado no 
Tribunal Commercial d'esta cidade do Porto. 
cão de loja depeso e uten- 
cilios pertencentes á mesma. 
em Cima do Muro n.º 82, receberá alviça- 
ras. 


u (1886) 

4 ENDE-SE, na rua do Almada 
W3- n.º 299, uma boa arma- 
(1843) 

UEM achasse cinco chaves enfiadas n'um 
cadeado d'srame, e as queira entregar 


Arrematação. 


0 BRIGUE portuguez «Leopoldina» ancorado 
proximo a Massarellos, tendo sido recen- 
temente louvado em rs. 5:0958000, se ha-de 
arrematar judicialmente no Tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 28 do corrente. 
Este navio foi bem construido em Villa do 
Conde no anno de 1855: tem 258 tone la- 
das dearqueação e. o seu inventariose acha 
no cartorio do escrivão Lessa, aonde 'póde 
ser examinado. (1876) 


LUGA-SE a casa na rua da Conceição 
aonde morou o sur. Caetano José Ferreira, 
0.º 32, falla-se na praça de Santa Theresa 
com 0 snr, Luiz. da Cunha Lopes, ou: com 
seu dono nu Foz rua da Cerca cosa: dos 
Chorões. '* [4878] 


UBM pretender, alugar uma casa com 
padaria, na praia de Miragaya, n.º 101 

e 102, falle com seu dono, residente na mes- 
ma propriedade, parase tractar do seu ajus- 
te. [1850] 


7.º pxTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, | 
SORTE GRANDE, 


REIS 7:000$000 : 


Flores n.º 1 e 2, junto á igeeja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º .280, teem á venda bilhetes jntei- 
ros, meios. ditos, quartos e cautelas de 500 


reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 4 de Ou- 
ubro. = ) (402) 
QUEM achasse um cão escossez, 

"e que dá pelo nome do Wasp, 

falle na rua Nova dos Inglezes 

n.º 81,1.º andar, que receberá 

alviçaras. — [1867] 
q uma morada de 

VW casas na rua Cima de Villa 

à n.º 49. e 50, com lindas vis- 

tas para as trazeiras; lracta-se 

na rua dos 

[1676] 


feri: pague elle as custas d'este incidente. |. 


; ER 


| tello de Gaya n.º 365. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua-das|- 


Qui quizer alugar Uma 
casa nova, nas protithi- 
B des desta cidade [estrada 
» Mathosinhos], com bellissimas vistas, com- 
modos para grande familia, quintal com 
muita fructa, tanque e agua de bica, falle 
n'esta cidade na. rua: Noya de S. João n.º 
96. (1704) 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


VAPOR d'esta companhia «Milford-Haven», 
'de:2:500" toneladas -e da força: de 50 
cavallos, sabirá de Inglaterta no 1.º de Ou- 
tubro e de Lisboa em 8, para, os portos 
abaixo mencionados : 


TABELLA. 

De passagens para os sequintos portos de 
Portugal, Brazil, e Inglaterra, nas quaes 
se inclue cama, mesa com vinho ordima- 
rio, roupas, propinas a criados e outras 
despezas, excepto vinhos superiores, aguas- 
ardentes, cervejas, “aguas mimeraes, o que 
haverá à bordo a vender... ' 

DE LISBOA PARA “ ) 

à Ob) quo o ga! ga 

Camara Camara Camara 


53 


S, Vicente, v. + 908000 — 
Pernambuco 4218500 ma 
Bahia .,, «ua 
Rio de Janeiro. 

perth o “Vo Via 

Liverpool...... (yi , 

Birmingham. Po AB$0DO 368000 228500 
Manchester elo...) MAVÉR O js 


Do Brazilypara a Europa um extra de 138500 
rs. para a 1.º e 2.º camara e 98000 rs. 
parala Bina 2004 HIA2ad 2089 

Do Porto e vice-versa“ um extra de 98000 rs. 
Ee a 1.º 6 2.º camara e 38000 para a 


4308000 1088000 508000 
1668000 1218500 508000 


“Para carga'6 passageiros tracta-se com 
Justino Ferreira Pinto, em Cima do Muro 
n.º 403, A) 

(*) Neste preço vai incluida a despeza do 
caminho de ferro para estas cidades. (1860) 
Hs Donaldson &C.º (na rua 

À Nova dos Iuglezes n.º 6,) tem para 
vender cascos de pipa avinhados, 


usados, nó seu armazem, sito no Cas- 
(1845) 


QUINTA 


RETENDE-SE, para se to- 

mar. d'arrendamento, uma 
quinta que seja-toda- murada e proxima a 
esta cidade -ou--á-beira-do rio... 

+ Quem a tiver com estas condições e à 
queira arrendar, deixe as indicações neces- 
sarius em carta fechada no escriptorio d'este 
jornal, e sobscriptada'a” F. de €.º" (1816) 


ENDE-=SE uma boa propriedade, 
sita n'um: dos: melhores, luga- 
res da cidade, que se compõe de 
Said casa para habitação muito bem 
construida ha. poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos, jardins, estufas, rama- 
das, abundaneia, d'agua de; póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada; quem 
a pertender falle no escriptorio. do expedien- 
te deste jornal, ; 


HOTEL LUSITANIA, 
(NO PORTO. 
AZ-SE publico, pora conhecimento, dos 
seus amigos e freguezes, que, desde 29 
de Setembro, dia de S. Miguel, de 1859 em 
diante, muda para uma espaçosa casa na 
travessa da Praça de-D. Pedro n.º 4, com 
vistas para a dita praça, e tambem, faz frente 
para, o botequim, das Hortas. (1838) 


ASSAFROA. 


ENDE-SE por preço commodo na rua de 
Santa Catharina n.º 417. (1851) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 

Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos; e; bons. arma- 
zens: fala-se na rua do Almada n.º 
7 (1807) 


EDUCÇÃO de moedas (cambios) e escri- 
pluração, mercantil por partidas simples 
e dobradas,: = ensina-so em Miragaya, n.º 
199 e 200 — ás 2.º8, 4,º8 o 6.88 feiras, des- 
de as 7 ás 9 horas da manhã, [4800], 


Azeite. oliveira superfino 
clarificado. 


ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58 — 
» Porto. (1834) 


A Praça de Santa Thereza n.º 22, vende- 
;se oguardente redonda de 2 gráos, e fi- 
na do 10, (1752) 


; FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de fiaya — Logar do 
Cavaco. a e 
ESTA, fabrica. vende-se; a, retalho: vidro 
cortado. por, todas as, medidas, que, se 
encommendem ;a. 95 rs. o arratel, 
Ja tambem uma pessoa que os põe indo 
os, caixilhos 4 fabrica... (1038) 


Qui quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Currantas, sito na rua dos 
Quarteis da'Torve da Marca n.º8 
58462, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 
vinho, fructa e bgua, fallê no mesmno com 
a sua próprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que o compõe e mostrará os titulos. 
* [4595] 


ENDE-SE uma casa sobradada, na 
rua da Cordoaria Velha, n.º 6.e 
7, desta cidade. I 
Quem a pertender: póde -dirigir- 
se ú Foz, 'rua da Cerca n.º 33, para: exa- 
minar os Litulos e tractar do ajuste. 
- - (1813) 


152. 


q 


000 nm ' 


pro do Jesus, rita do Almada ti! 
inculea criados, criadas dê servir, e amas 
de leite. 


CALDAS, 


NUA DAS FLORES n.º 24 a 27. 


nhora, chailes, platinas, punhos e re- 
galos, paletots e fraques pura bomem, ca- 
potes inglezes, etc, ete,. 821) 


cado do Bolhão, aluga-se um 
predio novo 'com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio, de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado pars ser iluminado 
agaz. Tem lodas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento & familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


' , VENDE-SE uma Americana! para 
“5 pessons ns rua 16 de 
| Maio n.º 46. do hat 


“VEME-SE 


Mbilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
»lormonica, run da Fabrica. (1158)» 
FONTINUA a vender-se guazo legitimo por 
4 preço; commodo, na rua Novados Inglezes 
n.º 18 e 19. (4164) 
y JJENDE-SE duas, moradas dê casas 
de 3 andares, silas na rua do 
=. Almada nº 50a 54, com quintal 
agua: tracla-se do seu ajuste na rma dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 20. [1434] 


AULA THEORICA E PRATICA DA LINGUA 

O FRANCE, 

“Estabelecida ma Travessa da Fabrica do” 
é Tabaco n.º 33. 

N R álliot tem a honra de participar a seus 

geral que, no dia 1.º AOntubro proximo, 


= amigos em particular e ao publico em 
muda q seu, domicilio para o largo do Moinho 


o 


ia 3 Nr ; EM 
— Tambeimse promptifica a dar lições par- 
ticulares, na suacasa! e nas dos alumnos. 


Capas e casacos imper- 
-miaveis, 
DE WARNE & €.º; DE LONDRES 
' Data as capas e os casacos 
de borracha. teem tido: grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-sz com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
ção simcalôr 'dos' snes; W. Warne & C.3 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a, tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 


rua das Congostas 
[4769] 


dum arratel é póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ma polsinas da mes- 
ma fazenda, 
| Agencia, po Porto, 
ni: 208 
Attenção 
O depozito de saboaria do Freixo rua: Nova 
deS. João n º 112 e 113, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em por- 
ção, O arratel.-secemyarenceme 42605. 
Cobre em chapa-e fundos a reta- ' 
"lho, o arratel........ cos. CA 270 TS. 
Tugos de chumbo para canalisação, |, 
o O Arra(o cobrando a miolo a 70rs. 
Clorêto de cal vindo de França. E 
a 28560 rs. arroba. (748) 
Interesse Publico 
qe Eduardo Augusto Cezar, em atten- 
ção às conveniencias commercial e ar- 
tistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma aula nocturna para ensino do 
novo systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo: fim precisa: colher sufficiente numero 
de dicipulos, para: poder, com mais fucili- 
dade, organisalla. + 
O annunciante tambem se promptifica 
a leccionar : particularmente, ou em algum 
collegio. Quem se quiser  utilisar do'seu 
prestimo, queira ter à bondade de dirigir 
seu nome e morada, por, escriplo, á rua de 
Santo; Antonio n.º 146 e 147. 


ANNUNCIOS MARITIMOS.. 
Para Londres. 


O novo vapor inglez da 
carreira = IBERIA, = em 
commando de Roberto Ka- 
vansugh, deve chegar bre- 
vemente a este porto é se- 
guirá sem demora para Londres. Este va- 
por tem Dellos commodos para passageiros. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & €.º,ou a Miller 604, nua 
dos Inglezes n.º 81. vw 0 (1746) 


- Para Glasgow. | 


dib A escuna ingleza = FÁRMERS, 


= capitão, Thomas Cobley, clas- 
ladas, si 


sificada no Lloyds de 59 tone- 
irá com toda a brevidade por ter 
a. major, parto da carga engajada, - 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes nº 52: qu 


- Para Hull. 

A escuna ingleza=-0NWARD 
== capitão T, Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 

Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 


Nova 
808) 


ENTER 


REL novas capas e paletots para Se-|. 


Ná rua Formoza defronte do mer-|'' 


da Vento n.º 32, ficando, a aula aberta no|. 


Ê FR E! 

Para o Rio de Janeiro. 
A velleira barca — MONTEIRO, 
2.º— de 1.º classe, acha-se proma 
ta do seu carregamento e devé 
sahir até og 'do corrente Seteinbro; ainda 
tem lugar para alguns passageiros, para os 
quaes tem Os melhores commodos e bom 
tractamento. e ? , 
 Practa-se em Cima do Muro, junto á 
ponte, n.º 261, com José de Sousa Montei- 
ilva: ou n.º 243, com Luiz Pereira 
[1334] 


TO e 
Ferm 


Para a Bahia. 


O brigue = TROVADOR, = sa- 
hirá com muita brevidade por ter 
quasi a carga prompta. 
Para O resto e passageiros tracta-se com 
Soures «& Irmão na Praça de Santa There- 


2 0.999. (1581) 


Para Hamburgo. 


) “0 brigue' inglez = WILLIAM, = 

FEL cupitão Robert Biggs, classificado 

'no Lloyds, de 140 tonelladas, ''sa= 

hirá com «toda a brevidade, por 'ter' a maior 
parte'da carga engajada. é 

Consignatario Carlos 'rua Nova 

dos Tnglezes n,º h (1664) 


Para o Rio de Janeiro: 


' | Agalera==LUSITANIA, ='capitão 
E Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade; para: car- 
gar é, passageiros; | tracta-se: com Francisco 
Ignacio Xavier, ruavdo! Principe n.º 49, «| 
os mL 1 | (1657); 


“AVI 

Os snrs. passageiros e carregado- 

res do brigue—PROMPTIDÃO 2.º, 
Sã —terão abondade aquelles virem 
realisar suas passagens, e estes trazer Os co- 
nhecimentos, no escriptorio de Joaquim An- 
tonio dos Santos, Andrade, rua de; D. Pedro 
n.º 16. baou of nr (ABA 


Coverley, 
DA Pe 


Para. Hamburgo, 11 
A galeota hollandeza = ANNE- 
CHINA, = capitão D. D. de Jonge, 

- . à sabir com brevidade.“ * 

"" Consignatarios D.ch Mathias Fenerheerd 

Junior & €.º, Bellomonte rude E [4750], 


Para o Rio de Janeiro ., 
A noya'é veleita barca == JOVEN 

A  ERMELINDA de 1.2 classe, cam 

: ' pitão' José Alves da Silva, “vai 
sahir com muita brevidade;' pa- 


ra' carga e passageiros tracta-se com Manoel 

Martins Pontes," Praça de Carlos Alberto'n.º 

38089 ) é di 
Precisa-se de um snr, facultativo. 


PA [1954] 
Para Hamburgo. | 


s A'sahir com brevidado a galeott 
EE) hollandeza=AGATHA-GEERTRUI- 
= DA, ='capitão G. 'G. Potjewyd. 
Consignatarios N.ch' Mathias Feuerbeerd 
Junior & €.º, (1775) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira galera = NOVA SUBTIE . 
== sahirá no. fim do corrente mez 
de Setembro. I 
Quem. quizer hir de passagem dirija-se a 
João Eduardo dos Santos: €.º, na Praia do 
Miragaya n.º 457. . IA, 
Precicisa de facultativo. - [1487]: 
» Parao Maranhão. 
A galera = AURORA, = de 4.º 
gb classe, capitão Lopes, sabirá com: 
brevidade : para carga e passa- 
geiros tracta-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º, 384... 
o dB) 


voy Para 0 Pará. 

Vai sahir com muita brevidade, 
por ler a maior parte da carga 
prompta, a barca portugueza = 
PARAENSE. = Para 0 resto da carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 66. o (AMAD) 


Para o Rio de Janeiro 
* Abarca =SILENCIO= sahe no dia 


30 do corrente mez de-Setémbro. 
UI (ou = [4263] 
Ercerree 


Para o Rio de Janeiro 


“Vai sahir com brevidade a galera 
== CAMPONEZA: = quem na mes- 
ma quizer carregar, ouir de pas- 
sagem, dirija-se a Joao Adriãoda Rocha na rua 
dos Inglezes n.º 18 19. (1692) 
“Para o Rio de Janeiro 
: is A nova galera = CASTRO 2.º, 
ES de 4º classe, sahirá com mui 
» brevidade: para carga e passa- 
geiros. tracta-se com Castro, Silva e Filho, 
tua dos Inglezes n.º 10 e 11. (1539). 
Para o Rio de Janeiro 
A = A barca portugueza = FLOR 
DE S. SIMÃO = espera-se 
SD. muito breve m'este porto, aondê 
tenciona demorar-se pouco. 
ss tompo, por ter o seu carre- 
gamento quasi completo : pára o restante e 
passageiros tracta-se com Vieira da Cruz & 
Machado, rua Nová de'S. João n.º 98. 
- Precisa-se de um snr. cirurgião para 
à presente viagem, (1715) 


Responsavel M, 'S. Varqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO. PORTO. 


84, 1.º andar, vJ [1749] 


Rua da Ferraria de Baixo n,º 126. 


